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Introdução 

 

O relatório final do PAA pretende responder ao determinado pelo Decreto- Lei 

n.º 75/ 2008, de 22 de abril, e republicado pelo Decreto-Lei n.º 137/2012 de 2 

de julho, ao nível da contribuição para o reforço da autonomia da escola 

através do valor instrumental que possui, nomeadamente ao nível da 

prestação de contas e integração num percurso de desenvolvimento para a 

melhoria. 

O supracitado documento resulta da colaboração e/ou cooperação dos 

diferentes agentes e estruturas educativas que integram esta comunidade 

educativa, e procura proceder ao acompanhamento da implementação das 

áreas de intervenção e/ou objetivos estratégicos do Projeto Educativo de 

Agrupamento, submetendo-se à apreciação e aprovação pelos órgãos 

designados na lei, Conselho Pedagógico e Conselho Geral, respetivamente. 

Ao proceder à apresentação das evidências que o levantamento e tratamento 

de informação supõem, a partir do trabalho em rede desencadeado por todas 

as estruturas educativas que compõem o organograma deste Agrupamento, 

este Relatório mostra a dificuldade de estabelecer uma real articulação entre 

a planificação, a implementação e avaliação das suas iniciativas e atividades 

em prol do sucesso educativo dos seus alunos, mas tem a pretensão de 

mostrar o que na realidade existe, e que a limitação da formalização do 

documento nem sempre dá conta. 

Sempre que possível, recorreu-se a uma triangulação das fontes procurando 

mostrar o caráter plural das ações e iniciativas, supondo no futuro um 

contributo para o aperfeiçoamento da necessária articulação e 

contextualização ações/atividades face aos princípios orientadores do Projeto 

“Tornar-se cidadão… de um local, de uma 

cidade, de um país, do mundo”.  

in  Projeto Educativo do Agrupamento de escolas Poeta 

Joaquim Serra (AEPJS) 2012-2015. 

http://dre.pt/pdf1s/2008/04/07900/0234102356.pdf
http://dre.pt/pdf1s/2008/04/07900/0234102356.pdf
http://dre.pt/pdf1sdip/2012/07/12600/0334003364.pdf
http://dre.pt/pdf1sdip/2012/07/12600/0334003364.pdf
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Educativo de Agrupamento, em prol da concretização da missão e visão que 

presidem aos seus objetivos estratégicos, sob o pressuposto presente no PEA 

de que: “Não se alcança o que não se ´vê`...”. 

O Relatório do Plano Anual/Bienal de Atividades/ações apresenta dois pontos 

de desenvolvimento: no primeiro, procurar dar conta do grau de 

execução/avaliação do PAAA através das Estruturas Educativas e de 

Supervisão; o segundo evidencia o grau de execução/avaliação do PAAA 

através do Projetos desenvolvidos no Agrupamento. 

A conclusão procede à avaliação global do percurso realizado no segundo ano 

de vigência do Projeto Educativo do Agrupamento, a partir dos indicadores 

aprovados aquando da apresentação do documento Proposta para a realização 

do PAAA de 2013/2014, evidenciando pontos fortes e fracos, bem como 

propostas de melhoria.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2013/10/Proposta-para-a-Realiza%C3%A7%C3%A3o-do-PAA-de-2013-2014.pdf
http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2013/10/Proposta-para-a-Realiza%C3%A7%C3%A3o-do-PAA-de-2013-2014.pdf
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1. Grau de execução/avaliação do PAAA: Estruturas Educativas e de 

Supervisão 
 

Gráfico 1: Propostas/realização das Atividades/ações do Agrupamento de Escolas 

Poeta Joaquim Serra 

 

Estes valores não contemplam as ações dinamizadas pelos Coordenadores de 

Estabelecimento. 

Nota: Tal como refere a grelha de apresentação do PAA: “As iniciativas constantes do PAA 

apresentam-se como modos de implementação do Projeto Educativo, e devem ser avaliadas a 

partir da consolidação das áreas de intervenção/objetivos estratégicos. 

Gráfico 2: Distribuição das Atividades por Objetivo Estratégico 

 

Nota: Estes valores não contemplam as ações dinamizadas pelos Coordenadores de 

Estabelecimento. Por outro lado optou-se por incluir no objetivo 3 todas as atividades 

propostas pela Coordenação dos Diretores de Turma (ainda que as 3 ações sejam propostas 

simultaneamente para os objetivos estratégicos 2, 3 e 4. As atividades/ações propostas pelo 

GIC foram todas incluídas no objetivo estratégico 1, embora possam estar incluídos noutros, 

em particular no 5. 
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       Comentário: Observa-se que grande parte das atividades propostas se 

enquadra nos objetivos estratégicos 1 - Qualidade das aprendizagens e 

práticas educativas (202 atividades), seguindo-se os objetivos estratégicos 4 – 

Articulação Organizacional, Pedagógica e Cientifica entre os ciclos de ensino 

do agrupamento (64 atividades) e 5 – Cidadania e Valores: cooperação e 

responsabilidade (45 atividades).  

 

Gráfico 3: Número de Atividades/Ações por Departamento Curricular 

 

 

Comentário: Os Departamentos Curriculares do 1.º ciclo e de Matemática e 

Ciências Experimentais são os que apresentam um número mais elevado de 

atividades/ações, propostas e realizadas, (respetivamente 69 e 66 

atividades). Os restantes Departamentos Curriculares apresentam um número 

de atividades aproximado entre si, num intervalo entre as 34 e 38 

atividades/ações. 
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Gráfico 4: Número de Atividades/Ações nas Estruturas Educativas (BE, GIC, GAI, 

CDCEPEF e CDT)  

 

Comentário: As atividades/ações referentes às cinco estruturas educativas 

enunciadas no gráfico 4 evidenciam os objetivos e âmbitos de atuação das 

mesmas, sendo de destacar o GIC com 51 atividades, BE com 24, GAI com 15, 

Coordenação da Direção de Cursos do Ensino Profissional e Educação e Formação 

(CDCEPEF) e Coordenação de Diretores de Turma (CDT), com 3 atividades cada.  

1.1. Departamento Curricular do Ensino Pré-Escolar 

 

O Departamento Curricular propôs um conjunto de 42 atividades que 

procuraram dar resposta aos cinco objetivos estratégicos do Projeto Educativo 

do Agrupamento (PEA). O grau de concretização foi elevado, cerca de 90,5%, 

correspondendo a um conjunto de 38 atividades. A contabilização do número 

de ações/atividades aqui apresentado refere-se ao projetado/realizado por 

este Departamento Curricular e não como o somatório das atividades 

realizadas pelas diferentes escolas (e.g. o desfile de carnaval, a festa de fim 

de ano, a visita ao jardim zoológico e a ida ao teatro são consideradas quatro 

iniciativas, independentemente do número de escolas a participar). 

O gráfico 5 mostra a distribuição das atividades realizadas para cada um dos 

objetivos do PEA. 
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Gráfico 5: Ações/Áreas de Intervenção propostas no Plano de Ação (percentagem) 

 

A relação entre a tipologia das ações/atividades e os objetivos estratégicos do 

PEA 

 Tabela 1 : Atividades/Ações do Departamento  

Curricular do Ensino Pré-Escolar 

 

Áreas de Intervenção 

 

Tipologia das atividades 

1. 2. 3. 4. 5. 

T
o
ta

l 
1- Visitas de Estudo    5  5 

2- Exposições    1  1 

3- Comemoração de Efemérides    6  6 

4- Atividades Lúdicas/Didáticas    13  13 

5- Atividades Desportivas    2  2 

6- Coord. Pedagógica/Organizacional 3 2  2  7 

7- Formação docente e/ou não docente 5   2  7 

8- Interação Escola-Família    7  7 

9- Protocolos/Parcerias e/ ou Projetos 2  3 2 1 8 

10- Produção de Conteúdos Didáticos    1  1 

11- Promoção de Valores de Cooperação...       

12- Promoção das TIC       

Total 10 2 3 41 1 57 

 
Nota: a discrepância entre o n.º de ações contabilizadas na Tabela 1 e no Gráfico 3 deve-se 
ao facto de existirem ações que respondem simultaneamente a mais do que um objetivo 
estratégico, e/ou estarem integradas em mais do que uma tipologia. 
 

Todas as atividades realizadas foram avaliadas com Bom e Muito Bom. 
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1.2. Departamento Curricular do 1.º Ciclo 
 

O Departamento Curricular propôs um conjunto de 70 atividades que 

procuraram dar resposta aos cinco objetivos estratégicos do Projeto Educativo 

do Agrupamento (PEA). O grau de concretização foi elevado, cerca de 98,6%, 

correspondendo a um conjunto de 69 atividades. O número de 

ações/atividades aqui apresentado pressupõe que a sua contabilização se 

efetue ao nível do realizado por este Departamento Curricular, e não como o 

somatório das atividades realizadas para cada objetivo nas diferentes escolas 

(e.g. o desfile de Carnaval é uma iniciativa independentemente do número de 

escolas a participar). O gráfico 6 mostra a distribuição das atividades para 

cada um dos objetivos do PEA. 
 

Gráfico 6: Ações/Áreas de Intervenção propostas no Plano de Ação (percentagem) 

 

Cumpre referir o Relatório das AEC que evidencia a monitorização realizada às 

atividades dinamizadas de acordo com o PEA (a Atividade Física e Desportiva 

(AFD) e o Ensino do Inglês (EI) ), e que procede à identificação das parcerias, 

do contexto educativo, da frequência (642 alunos distribuídos por diferentes 

estabelecimentos de ensino e anos escolares do 1.º Ciclo), das medidas 

disciplinares e faltas, da avaliação dos docentes, da gestão de recursos e 

espaços, bem como enuncia aspetos relevantes, e a melhorar.  
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http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2015/02/Relat%C3%B3rio-das-AEC-ano-letivo_2013_14.pdf
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A relação entre a tipologia das ações/atividades e os objetivos estratégicos do 

PEA 

 Tabela 2 : Atividades/Ações do Departamento  

Curricular do 1.º Ciclo 

 

Áreas de Intervenção 

 

Tipologia das atividades 

1. 2. 3. 4. 5. 

T
o
ta

l 

1- Visitas de Estudo 11 - - - 3 14 

2- Exposições - - - - 3 3 

3- Comemoração de Efemérides 3 - - 2 4 9 

4- Atividades Lúdicas/Didáticas 6 - 1 2 7 16 

5- Atividades Desportivas 1 - - - - 1 

6- Coord. Pedagógica/Organizacional 1 8 1 2 - 12 

7- Formação docente e/ou não docente 1 1 - 4 - 6 

8- Interação Escola-Família 3 - 1 - 5 9 

9- Protocolos/Parcerias e/ ou Projetos 4 1 1 2 1 9 

10- Produção de Conteúdos Didáticos 1 3 2 - - 6 

11- Promoção de Valores de Cooperação... 1 - - - 7 8 

12- Promoção das TIC 1 1 1 - - 3 

Total 33 14 7 12 30 96 

 

Nota: a discrepância entre o n.º de ações contabilizadas na Tabela 2 e no Gráfico 3 deve-se 

ao facto de existirem ações que respondem, simultaneamente, a mais do que um objetivo 

estratégico, e/ou estarem integradas em mais do que uma tipologia. 

 

Todas as atividades realizadas foram avaliadas de Bom e Muito Bom. 

Relativamente às atividades que despertaram maior interesse aos alunos estas 

enquadram-se nas tipologias 6, 7; 8; 9 e 10. (Cf. Relatório Final de 

Autoavaliação do Departamento Curricular do 1.º Ciclo) 

 

1.3. Departamento Curricular de Matemática e Ciências Experimentais 
 

O Departamento Curricular propôs um conjunto de 72 atividades que 

procuraram dar resposta aos cinco objetivos estratégicos do Projeto Educativo 

do Agrupamento (PEA). O grau de concretização foi elevado, cerca de 91,7%, 

correspondendo a um conjunto de 66 atividades. O gráfico 3 mostra a 

distribuição das atividades realizadas para cada um dos objetivos do PEA. 

http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2014/11/Relat%C3%B3rio_final_DEP_1_CEB_13_14_vf-atualizada.pdf
http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2014/11/Relat%C3%B3rio_final_DEP_1_CEB_13_14_vf-atualizada.pdf
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Gráfico 7: Ações/Áreas de Intervenção propostas no Plano de Ação (percentagem) 

 
 

Todas as ações foram avaliadas entre o Bom e Muito Bom, com exceção de 

quatro que foram avaliadas como Satisfatórias e/ou Insatisfatórias, tal como 

poderemos ver no seguinte excerto do Relatório do Departamento Curricular:  

“Explicitamente apenas duas atividades foram consideradas insatisfatórias: 

 

 “O cientista do mês” (em articulação com a Biblioteca Escolar), em que 

a participação foi muito reduzida, explicada pela insuficiente 

divulgação da atividade; 

 

 “Criação e Utilização de páginas Moodle – Dossier digital”, em que o acesso foi 

diminuto, e em alguns grupos disciplinares ausente, por motivos não 

explicados. No entanto a informação foi disponibilizada via e-mail a todos os 

coordenadores de grupo.” 
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A relação entre a tipologia das ações/atividades e os objetivos estratégicos do 

PEA 

 Tabela 3 : Atividades/Ações do Departamento 

Curricular de Matemática e Ciências Experimentais 

 

Áreas de Intervenção 

 

Tipologia das atividades 

1. 2. 3. 4. 5. 

T
o
ta

l 

1- Visitas de Estudo 6 - - - 1 7 

2- Exposições - - - - 1 1 

3- Comemoração de Efemérides 7 - - - - 7 

4- Atividades Lúdicas/Didáticas 11 - 2 - 2 15 

5- Atividades Desportivas - - - - - - 

6- Coord. Pedagógica/Organizacional - 5 1 3 - 9 

7- Formação docente e/ou não docente 22 1 2 4 4 33 

8- Interação Escola-Família - - - - - - 

9- Protocolos/Parcerias e/ ou Projetos - 1 - - 2 3 

10- Produção de Conteúdos Didáticos 3 - 1 2 - 6 

11- Promoção de Valores de Cooperação... - - - - 1 1 

12- Promoção das TIC 1 - 2 - 1 4 

Total 50 7 8 9 12 86 

Nota: a discrepância entre o n.º de ações contabilizadas na Tabela 3 e no Gráfico 3 deve-se 

ao facto de existirem ações que respondem, simultaneamente, a mais do que um objetivo 

estratégico, e/ou estarem integradas em mais do que uma tipologia. 

 

Foram ainda avaliadas com o nível satisfatório duas atividades: 

 “Olimpíadas Portuguesas de Biologia”, em que a participação foi muito 

reduzida, explicada pela fraca divulgação e pouco interesse dos alunos e 

ainda porque o concurso, embora se destine ao Ensino Secundário (Curso de 

Ciências e Tecnologias), não pode contemplar as turmas de 10.º ano, pois as 

datas de realização das provas não eram compatíveis com a planificação do 

grupo disciplinar. No entanto, as alunas que participaram obtiveram uma boa 

classificação, tendo sido uma delas distinguida e premiada como uma dos 10 

melhores alunos do 11.º ano a nível nacional. 

 “Problema do mês de Matemática”, cujo aspeto negativo deveu-se à 

sobrecarga de trabalho para os professores de Matemática.”  
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1.4. Departamento Curricular de Línguas 
 

O Departamento Curricular propôs um conjunto de 37 atividades que 

procuraram dar resposta aos cinco objetivos estratégicos do Projeto Educativo 

do Agrupamento (PEA). Não é possível, a partir dos dados disponibilizados no 

Relatório de Departamento Curricular, verificar, com rigor, o grau de 

concretização do Plano de Ação. No citado relatório lê-se: Ao longo do ano 

letivo, todos os grupos disciplinares realizaram atividades previstas no Plano 

de Ação, com algumas exceções, devidamente identificadas e justificadas. 

Todos os grupos disciplinares consideraram positivo o balanço do seu Plano de 

Ação e estão determinados em prosseguir como plano no próximo ano letivo, 

pretendendo aplicar alguns Planos de Melhoria, no sentido de melhorar a sua 

prática letiva, assim como o de melhorar o desempenho dos seus alunos, indo 

de encontro aos objetivos/metas traçadas para o P.E.A. No entanto, o grupo 

disciplinar de Português faz referência às ações não realizadas, o que permite 

inferir que, no departamento, o grau de concretização foi elevado, cerca de 

94,6%, correspondendo a um conjunto de 35 atividades. O Gráfico 8 mostra a 

distribuição das atividades propostas para cada um dos objetivos do PEA. 

Gráfico 8: Ações/Áreas de Intervenção propostas no Plano de Ação (percentagem) 
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A relação entre a tipologia das ações/atividades e os objetivos estratégicos 

do PEA 

 Tabela 4 : Atividades/Ações do Departamento  

Curricular de Línguas 

 

Áreas de Intervenção 

 

Tipologia das atividades 

1. 2. 3. 4. 5. 

T
o
ta

l 

1- Visitas de Estudo 6 - - - 1 7 

2- Exposições 5 - - - - 5 

3- Comemoração de Efemérides 5 - - - 2 7 

4- Atividades Lúdicas/Didáticas 11 - - - 2 13 

5- Atividades Desportivas - - - - - - 

6- Coord. Pedagógica/Organizacional 3 2 1 2 - 8 

7- Formação docente e/ou não docente 2 - - 4 - 6 

8- Interação Escola-Família 4 - - - 2 6 

9- Protocolos/Parcerias e/ ou Projetos 2 - - - - 2 

10- Produção de Conteúdos Didáticos 3 2 - - - 5 

11- Promoção de Valores de Cooperação... - - - - - - 

12- Promoção das TIC - - 1 - - 1 

Total 41 4 2 6 7 60 

 

Nota: A discrepância entre o n.º de ações contabilizadas na Tabela 4 e no Gráfico 3 deve-se 

ao facto de existirem ações que respondem, simultaneamente, a mais que um objetivo 

estratégico, e/ou estarem integradas em mais do que uma tipologia. 

 

1.5. Departamento Curricular de Ciências Sociais e Humanas 
 

O Departamento Curricular propôs um conjunto de 31 atividades que 

procuraram dar resposta aos cinco objetivos estratégicos do Projeto Educativo 

do Agrupamento (PEA). Contudo, o Grupo Disciplinar de Filosofia refere não 

ter sido realizada uma atividade das três previstas para o objetivo estratégico 

3: (Fomentar) Comunicação Educativa. (ver Relatório Final de Autoavaliação 

do Grupo Disciplinar de Filosofia, p. 8). Neste sentido pode considerar-se que 

o grau de concretização foi elevado, cerca de 96,8%, correspondendo a um 

conjunto de 30 atividades. 

http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2014/10/Departamento-de-Ci%C3%AAncias-Sociais-e-Humanas.pdf
http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2014/10/o-Grupo-disciplinar-de-Filosofia.pdf
http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2014/10/o-Grupo-disciplinar-de-Filosofia.pdf
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O Gráfico 9 mostra a distribuição das atividades propostas e realizadas para 

cada um dos objetivos do PEA. 

Gráfico 9: Ações/Áreas de Intervenção propostas no Plano de Ação (percentagem) 

 

A relação entre a tipologia das ações/atividades e os objetivos estratégicos do PEA 

 Tabela 5 : Atividades/Ações do Departamento  

Curricular de Ciências Sociais e Humanas 

Áreas de Intervenção 

 

Tipologia das atividades 

1. 2. 3. 4. 5. Total 

1- Visitas de Estudo 3 - - - - 3 

2- Exposições 1 - - - 1 2 

3- Comemoração de Efemérides 3 - - - - 3 

4- Atividades Lúdicas/Didáticas 1 - 1 2 - 4 

5- Atividades Desportivas - - - - - - 

6- Coord. Pedagógica/Organizacional - 1 1 3 - 5 

7- Formação docente e/ou não docente 9 2 - - - 11 

8- Interação Escola-Família - - - - - - 

9- Protocolos/Parcerias e/ ou Projetos 1 - - - - 1 

10- Produção de Conteúdos Didáticos 1 1 - 2 - 4 

11- Promoção de Valores de Cooperação... - - - - - - 

12- Promoção das TIC - - 2 - - 2 

Total 19 4 4 7 1 35 

 

Nota: a discrepância entre o n.º de ações contabilizadas na Tabela 5 e no Gráfico 3 deve-se 

ao facto de existirem ações que respondem, simultaneamente, a mais do que um objetivo 

estratégico, e/ou estarem integradas em mais do que uma tipologia. 
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pedagógica e científica entre os 
ciclos de ensino do agrupamento 

5. Cidadania e Valores: 
cooperação e responsabilidade 
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1.6. Departamento Curricular de Expressões 
 

O Departamento Curricular propôs, de acordo com o Plano de Ação 

apresentado, um conjunto de 34 atividades (embora o coordenador tenha 

considerado 32 – in Relatório do Departamento, p.4) que procuram dar 

resposta aos cinco objetivos estratégicos do Projeto Educativo do 

Agrupamento (PEA). O grau de concretização foi elevado, correspondendo a 

100% do programado, tal como vem referido no Relatório do Departamento: 

“De acordo com os Relatórios de Avaliação de Atividades podemos concluir que todas 

as iniciativas propostas no PAAA foram concretizadas com êxito e corresponderam às 

expetativas do seu público-alvo.” (p. 4) 

 

O Gráfico 10 mostra a distribuição das atividades propostas e realizadas para 

cada um dos objetivos do PEA.  

 

Gráfico 10: Ações/Áreas de Intervenção propostas no Plano de Ação (percentagem) 

 

 

Nota: O Gráfico integra as atividades que pretendem dar resposta a mais do que um objetivo 

estratégico.  

 

Não foi possivel analisar a relação entre as tipologias das ações/atividades e os objetivos 

estratégicos, pois no plano de ação não são referidas as tipologias para a maioria das atividades. 

39% 

3% 

17% 

11% 

30% 

1. Qualidade das aprendizagens 
e práticas educativas 

2. Mecanismos de Avaliação e 
auto-regulação 

3. Comunicação Educativa 

4. Articulação Organizacional, 
pedagógica e científica entre os 
ciclos de ensino do agrupamento 

5. Cidadania e Valores: 
cooperação e responsabilidade 

http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2014/10/Coordenador-DPTO.pdf
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1.7. Bibliotecas Escolares 
 

Esta Estrutura Educativa propôs um conjunto de 26 atividades que procuraram dar 

resposta aos cinco objetivos estratégicos do Projeto Educativo do Agrupamento 

(PEA). O grau de concretização foi elevado, cerca de 92,3%, correspondendo a um 

conjunto de 24 atividades. O Gráfico 11 mostra a distribuição das atividades 

propostas e realizadas para cada um dos objetivos do PEA. 

Gráfico 11: Ações/Áreas de Intervenção propostas no Plano de Ação (percentagem) 

 

A relação entre a tipologia das ações/atividades realizadas e os objetivos 

estratégicos do PEA 

 Tabela 6 : Atividades/Ações das Bibliotecas Escolares 

Áreas de Intervenção 
 

Tipologia das atividades 1. 2. 3. 4. 5. Total 

1- Visitas de Estudo - - - - - - 

2- Exposições - - 1 - - 1 

3- Comemoração de Efemérides 1 - - - - 1 

4- Atividades Lúdicas/Didáticas 7 - - 2 2 11 

5- Atividades Desportivas - - - - - - 

6- Coord. Pedagógica/Organizacional 2 1 - 1 - 4 

7- Formação docente e/ou não docente - - - - - - 

8- Interação Escola-Família - - - - 2 2 

9- Protocolos/Parcerias e/ ou Projetos 1 - - - - 1 

10- Produção de Conteúdos Didáticos - - - - - - 

11- Promoção de Valores de Cooperação... - - - - 2 2 

12- Promoção das TIC - - 1 - 1 2 

Total 11 1 2 3 7 24 

Nota: a discrepância entre o n.º de ações contabilizadas na tabela 6 e o afirmado 

anteriormente no Gráfico 3 deve-se ao facto de existirem ações integradas em mais do que 

uma tipologia. 
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Tal como consta do Relatório Final de Autoavaliação elaborado por esta 

estrutura, cumpre referir que para além destas atividades, registadas no PAA 

das bibliotecas, foram registadas duas atividades extras. Uma delas tem a ver 

com a candidatura ao programa da rede de bibliotecas escolares para a 

integração da biblioteca da EB1/JI Rosa dos Ventos. A outra está relacionada 

com propostas de entidades externas para a realização de ações pedagógicas 

dirigidas aos alunos do 1.º Ciclo. Estas atividades não estão, no entanto, 

contempladas no Plano de Ação da estrutura. 

As iniciativas que as Bibliotecas do Agrupamento promovem (a hora do conto, 

a participação no PNL, exposições temáticas...) poderão ser acompanhadas 

através dos sites que evidenciam as suas atividades, e as de outras estruturas, 

num trabalho colaborativo e de articulação, nomeadamente a Biblioteca da 

Escola-sede; a Biblioteca da EI do Esteval e a Biblioteca da E. de Sarilhos 

Grandes. 

 

 

1.8. Gabinete de Inclusão e Cidadania 
 

O Gabinete de Inclusão e Cidadania (GIC) propôs um conjunto de 53 atividades 

que procuraram dar resposta aos cinco objetivos estratégicos do Projeto 

Educativo do Agrupamento (PEA).  

Tal como surge referido no Relatório desta estrutura: O Gabinete de Inclusão 

e Cidadania (GIC) assume-se como uma estrutura que visa atingir os objetivos 

institucionais do Agrupamento, contribuindo, assim, para o sucesso 

educativo, a inclusão, a promoção da disciplina e da saúde, bem como a 

articulação entre as várias escolas que compõem o Agrupamento. O grau de 

concretização do seu Plano de Ação foi elevado, cerca de 96,2%, 

correspondendo a um conjunto de 51 atividades. As atividades propostas e 

realizadas integram-se maioritariamente nos objetivos estratégicos 1- 

Qualidade das aprendizagens e práticas educativas e 5- Cidadania e Valores: 

cooperação e responsabilidade. 

http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2014/10/Bibliotecas.pdf
http://navarroze.blogspot.pt/
http://navarroze.blogspot.pt/
http://besteval.blogspot.be/
http://becreaepjs.blogspot.pt/
http://becreaepjs.blogspot.pt/
http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2014/10/Gabinete-de-Inclus%C3%A3o-e-Cidadania.pdf
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Das diversas atividades constantes do PAA do Gabinete de Inclusão e 

Cidadania, importa referir a articulação pressuposta na concretização levada 

a cabo por esta estrutura, com o recurso às parcerias estabelecidas com várias 

entidades, as quais constituem uma mais-valia para a vida do Agrupamento. 

De acordo com os dados disponíveis, na sua globalidade, os objetivos foram 

plenamente atingidos, e os intervenientes participaram com interesse e 

entusiasmo”(Idem, Ibidem, p.12) 

 

Gráfico 12: Ações/Áreas de Intervenção propostas no Plano de Ação (percentagem) 

 
 

 

Entre a diversidade de atividades/ações desenvolvidas pelo GIC destacam-se 

aqui 4 projetos ao longo do ano letivo 2013/14, e cuja avaliação se passa a 

referir: 

Tabela 7: Projeto Partilha de Manuais escolares 

Ano de 

escolaridade 

N.º 

Manuais 

recebidos 

N.º Total 

Manuais 

facultados 

N.º de alunos 

com escalão 

B abrangidos 

N.º de 

alunos sem 

escalão 

abrangidos 

N.º de manuais 

doados pelo GIC 

à Igreja 

Paroquial do 

Afonsoeiro 

1.º 9 0 0 0  

 

 

2.º 16 4 0 0 

3.º 19 6 0 2 

48% 
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9% 

39% 
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práticas educativas 
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4. Articulação Organizacional, 
pedagógica e científica entre os 
ciclos de ensino do agrupamento 
5. Cidadania e Valores: 
cooperação e responsabilidade 

http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2014/10/Gabinete-de-Inclus%C3%A3o-e-Cidadania.pdf
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4.º 25 17 0 2  

 

 

 

 

 

 

 

 

300 

5.º 241 157 5 5 

6.º 407 219 1 13 

7.º 337 332 8 15 

8.º 136 60 6 5 

9.º 343 337 5 23 

10.º 15 15 0 2 

11.º 6 3 0 1 

12.º 3 3 0 1 

Totais 1557 1153 25 69 

 

 

Pontos Fortes/Pontos Fracos/Dificuldades e Sugestões 

 

Pontos fortes  

- Disponibilização dos manuais escolares adotados às famílias que, em tempos de 

crise, vivenciam graves dificuldades financeiras;  

- Multidisciplinaridade da equipa;  

- Atendimento ao público em apenas uma parte do dia;  

- Aceitação somente dos manuais escolares adotados.  

 

Pontos fracos  

- Dificuldade em responder a todos os pedidos de manuais escolares, nomeadamente 

no nível secundário.  

 

Dificuldades  

- Pouca sensibilidade de alguns encarregados de educação para o facto de poderem 

entregar um número elevado de manuais e nem sempre se conseguir facultar todos 

manuais solicitados;  

- Pouca sensibilidade de alguns encarregados de educação para o facto de alguns 

manuais se apresentarem com um aspeto envelhecido.  

 

Sugestões  

- Realização de uma maior divulgação do projeto em todos os ciclos de ensino. 
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Projeto Educação para a Saúde 

 

O projeto “Educação para a Saúde” é desenvolvido no Agrupamento de 

Escolas Poeta Joaquim Serra, de acordo com as indicações do Ministério da 

Educação e da Ciência, numa perspetiva transversal, multidisciplinar e 

articulada entre ciclos. 

 

 

Gráfico13: Cumprimento dos temas de Educação Sexual propostos 

 

 

 

 

 

Gráfico 14: Cumprimento de outros temas propostos na Educação para a Saúde 

 

 
 

 
 

 

 



 R e l a t ó r i o  A n u a l  d o  P l a n o  d e  A t i v i d a d e s  d o  A E P J S  
 

Página 23 

Pontos Fortes/Pontos Fracos/Sugestões 

Pontos Fortes  

- No que concerne aos outros temas propostos trabalhar durante o ano letivo, regista-

se uma forte adesão ao seu cumprimento, nas turmas onde foram implementados;  

-No que respeita à avaliação do trabalho desenvolvido durante o ano letivo na 

educação para a saúde no seu todo, e em contexto de sala de aula, predomina a 

avaliação de satisfaz bastante, precedida de satisfaz; 

-Ao longo dos três últimos anos, o nosso agrupamento tem sido convidado para a 

divulgação de boas práticas, nas Jornadas Pedagógicas do ACES Arco Ribeirinho, 

fazendo, desde há dois anos parte da equipa da organização das mesmas Este 

Movimento da Escola de Afetos está a ter uma projeção cada vez maior, sendo que, 

neste último ano, contámos, no evento de final de ano, com participantes de todo o 

país.  

- Colaboração/participação dos parceiros, nomeadamente UCC e Escola Segura no 

projeto  

Pontos fracos  

- Relativamente aos temas propostos de educação sexual, a tratar ao longo do ano 

letivo, verifica-se que em mais de 50% das turmas esses temas não foram trabalhados 

na integra;  

- Embora com um peso diminuto, existem algumas situações de não cumprimento de 

nenhum dos temas propostos, para a educação sexual;  

Sugestões  

Todos os docentes / diretores de turma, empenharem-se de uma forma mais ativa, em 

articulação com a equipa GIC / NES, por forma a melhorarmos os resultados obtidos. 

 

 

Projeto Solidariedade 

 

1. A campanha de recolha e distribuição de bens alimentares, roupas, 

calçado, brinquedos, entre outros, provenientes das famílias de alunos, 

professores e funcionários da escola, ex-alunos e voluntários da comunidade, 

permitiu apoiar, ao longo do ano letivo, um elevado número de famílias 

carenciadas. 

2. Elaboração e distribuição de cabazes de Natal.  
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Gráfico15:Percentagem de cabazes elaborados pelas diferentes escolas do 

Agrupamento 

 

N.º de cabazes de Natal distribuídos: 190 

 

 

Participação do GIC no Programa PERA – Programa Escolar de Reforço 

Alimentar 

 
 

O GIC através da sua participação no PERA, e da articulação do Lions Club com este 

programa do Ministério e com diferentes entidades onde se inclui o AEPJS, tem 

ajudado a colmatar muitas carências alimentares detetadas em alunos(as) que 

frequentam o nosso agrupamento (cf. Idem, Ibidem, p.53), contribuindo para um 

maior sucesso escolar dos alunos apoiados. 

 

  

 

 

 

 

 

 

Ano Alunos apoiados pelo programa PERA 

N.º alunos Situação final 

Transita Não transita 

5.º 7 4 3 

6.º 13 12 1 

7.º 5 5 0 

8.º 7 6 1 

9.º 5 4 1 

Tabela 8: Alunos apoiados pelo PERA 

http://lionsclubedomontijo.blogspot.pt/
http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2014/10/Gabinete-de-Inclus%C3%A3o-e-Cidadania.pdf
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1.9. Gabinete de Avaliação Interna 
 

O Gabinete de Avaliação Interna (GAI), tal como evidencia no seu relatório de 

autoavaliação, propôs um conjunto de 15 atividades que procuraram dar 

resposta aos cinco objetivos estratégicos do Projeto Educativo do 

Agrupamento (PEA). O grau de concretização foi de 100% correspondendo ao 

conjunto das 15 atividades.  

O Gráfico 16 mostra a distribuição das atividades propostas e realizadas para 

cada um dos objetivos do PEA. 
 

Gráfico 16 – Ações/Áreas de Intervenção propostas no Plano de Ação (percentagem) 

 

A relação entre a tipologia das ações/atividades realizadas e os objetivos estratégicos do PEA 

 Tabela 9 : Atividades/Ações do GAI 

Áreas de Intervenção 

Tipologia das atividades 1. 2. 3. 4. 5. Total 

1- Visitas de Estudo - - - - - - 

2- Exposições - - - - - - 

3- Comemoração de Efemérides - - - - - - 

4- Atividades Lúdicas/Didáticas - - - - - - 

5- Atividades Desportivas - - - - - - 

6- Coord. Pedagógica/Organizacional 1 2 3 3 1 10 

7- Formação docente e/ou não docente 2 - - 5 - 7 

8- Interação Escola-Família - - - - - - 

9- Protocolos/Parcerias e/ ou Projetos - - - - - - 

10- Produção de Conteúdos Didáticos - - - - - - 

11- Promoção de Valores de Cooperação... - - - - 1 1 

12- Promoção das TIC - - 1 - - 1 

Total 3 2 4 8 2 19 

Nota: a discrepância entre o n.º de ações contabilizadas na tabela 9 e o afirmado 

anteriormente deve-se ao facto de existirem ações integradas em mais do que uma tipologia. 
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http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2015/01/Relat%C3%B3rio-do-Gabinete-de-Avalia%C3%A7%C3%A3o.pdf
http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2015/01/Relat%C3%B3rio-do-Gabinete-de-Avalia%C3%A7%C3%A3o.pdf


 R e l a t ó r i o  A n u a l  d o  P l a n o  d e  A t i v i d a d e s  d o  A E P J S  
 

Página 26 

 

Pontos Fortes  

- Um número significativo de estruturas educativas e de gestão apresentaram os 

relatórios finais de autoavaliação;  

-Um número significativo de estruturas educativas e de gestão apresenta uma 

disponibilidade para colaborar, tendo uma atitude consentânea a um 

comportamento organizacional que promove a qualidade de ensino; 

 

 

Pontos Fracos  

- Dificuldade em cumprir os prazos previamente estabelecidos, face à entrega tardia 

dos relatórios finais de autoavaliação por algumas estruturas;  

- Algumas estruturas presentes no organograma, e coordenadores de grupos 

disciplinares, não realizaram o relatório final de autoavaliação, com repercussões na 

qualidade da avaliação interna do agrupamento;  

- Dificuldades de comunicação decorrentes da existência de uma linguagem comum 

sobre: 

 Avaliação (das aprendizagens e organizacional) 

 Comportamento organizacional 

 Ética profissional 

 

Estratégias de Melhoria  

- Continuar a aceder a informação/formação atualizada; 

- Continuar a divulgar/publicar toda a informação obtida, e produzida, de modo a 

facilitar uma reflexão de processos e resultados a levar a cabo pela comunidade 

educativa; 

 
- Estar disponível para realizar parcerias e trabalho em rede. 
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1.10. Direção e Coordenação de Estabelecimento 
 

A análise dos Planos de Ação dos Coordenadores de Estabelecimento e a 

avaliação realizada  permitiu inferir (ver site do GAI): 

 Uma tendência para uma intervenção no sentido de dar resposta aos 

objetivos estratégicos 1 – Qualidade das aprendizagens e práticas 

educativas; 3 – Comunicação educativa e 5 – Cidadania e Valores: 

cooperação e responsabilidade. 

 Uma tendência de alguns coordenadores para não distinguirem as ações 

que deverão constar no Plano de ação no âmbito das suas funções 

enquanto coordenador de estabelecimento, das restantes ações 

integradas no Departamento Curricular do 1.º ciclo e do Ensino Pré-

Escolar. 

 

1.11. Coordenação de Direção de Turma 
 

A Coordenação da Direção de Turma (CDT) propôs um conjunto de 3 

atividades que procuraram dar resposta a 3 objetivos estratégicos do Projeto 

Educativo do Agrupamento (PEA). O grau de concretização foi de 100% 

correspondendo ao conjunto das 3 atividades.  

Na avaliação elaborada, e atendendo ao expresso no Relatório de Avaliação 

elaborado pela CDT, cumpriu-se o programado, mesmo considerando o que é 

referido: Importa aqui referir que, grande parte do trabalho de coordenação 

de diretores de turma, consiste em atos de gestão do quotidiano da escola, 

tendo pouca visibilidade para quem não tenha funções de DT; por 

conseguinte, não é fácil fazer uma avaliação quantitativa do nosso trabalho 

e, para muitas das atividades propostas, não existem documentos que possam 

ser considerados evidências daquilo que afirmamos ter realizado. In Relatório 

Final de Autoavaliação da Coordenação da Direção de Turma, p. 1. 

http://gai.espjs.edu.pt/
http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2014/10/Relat%C3%B3rio-autoaval.-CDT1.pdf
http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2014/10/Relat%C3%B3rio-autoaval.-CDT1.pdf
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Pontos Fortes  

 
- No trabalho dos DT: elevado grau de empenho e dedicação da maioria dos DT no 

trabalho com os alunos; grande experiência profissional da maioria dos DT, o que os 

conduz a avaliar de forma correta muitas das situações problemáticas que vão 

ocorrendo e a resolvê-las de forma adequada.  

 
- No trabalho de coordenação de DT: elevado grau de disponibilidade das 

coordenadoras para informar e apoiar os DT no seu trabalho diário; boa articulação 

entre os três ciclos no trabalho desenvolvido pelas coordenadoras, com troca de 

informações eficaz e uniformização de procedimentos, como já se referiu. 

 

Pontos Fracos  

 

- No trabalho de DT: peso excessivo das tarefas de caráter burocrático, que reduz o 

tempo disponível para investir mais no diálogo individual com os alunos, na relação 

escola/EE e famílias e na articulação do trabalho entre os elementos do CT; 

aumento das situações em que os EE têm atitudes conflituosas face à Escola: a 

demissão das famílias do seu papel de educadores, por um lado e, por outro, a 

repercussão sobre os nossos alunos da atual crise económico-social; escassez de 

tempo atribuído às funções de DT; condições logísticas deficientes para o trabalho 

de DT na Escola Sede (falta de espaço, número reduzido de computadores 

disponíveis, falta de material de papelaria). 

  
- No trabalho de coordenação de DT: condições logísticas deficientes no trabalho de 

coordenação de DT na Escola Sede (falta de espaço, número reduzido de 

computadores disponíveis, falta de material de papelaria); informação sistematizada 

insuficiente sobre o trabalho dos DT no que respeita à relação Escola /EE e famílias. 

 

Estratégias de Melhoria  

 

O Plano de Ação da Coordenação de DT, cujos resultados para 2013/14 

apresentamos atrás, continuará em vigor no próximo ano letivo, pelo que nos 

dispensamos de repetir as estratégias nele contidas. Por conseguinte, limitamo-nos a 

apresentar nesta secção do Relatório alguns aspetos que nos parecem mais 

relevantes, em jeito de síntese decorrente da avaliação e da reflexão que levamos a 
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cabo:  

- Relativamente à escassez de tempo que dificulta o trabalho dos DT, tal deve-se a 

imposições contidas na legislação vigente, pelo que pouco se poderá alterar; no 

entanto, será importante continuar a investir na agilização e simplificação de 

procedimentos, para rentabilizar o tempo disponível.  

 
- No que respeita à insuficiência de informação sistematizada sobre o trabalho dos 

DT na ligação Escola/EE e famílias, tencionamos afinar o questionário de recolha de 

informação que criámos e que aplicámos neste ano letivo, dirigindo as questões 

especificamente para esta vertente.  

 
- Relativamente às dificuldades que se colocam atualmente aos DT na sua relação 

com os EE e famílias, propomo-nos organizar uma sessão de sensibilização para esta 

temática (privilegiando os aspetos da comunicação Escola/EE e famílias e a 

resolução de conflitos), dirigida aos DT. Para tal, estamos a estabelecer contactos 

com elementos exteriores à escola, especialistas nestas questões, no sentido de 

obter a sua colaboração. 

 

1.12. Coordenação da Direção de Cursos do Ensino Profissional e 

Educação e Formação (CDCEPEF) 
 

A Coordenação da Direção de Cursos do Ensino Profissional e Educação e 

Formação propôs um conjunto de três atividades que procuraram dar resposta 

a dois objetivos estratégicos do Projeto Educativo do Agrupamento (PEA). O 

Relatório de Avaliação elaborado pela CDCEPEF não permite inferir os 

resultados da sua aplicação. Tratando-se de uma proposta bienal será de 

prever que essa avaliação seja feita no final do corrente ano letivo. 

O citado relatório procede a um levantamento dos processos de matrícula, 

anulações e transferência, balanço do grau de concretização dos módulos e 

Formação em Contexto de Trabalho e prova de aptidão profissional, 

relativamente aos discentes integrados nestas modalidades de ensino, 

apresentando pontos fortes, fracos e estratégias de melhoria. É de salientar a 

proposta desta estrutura educativa para a realização no próximo ano letivo de 

reuniões separadas de Diretores de Turma do Ensino Secundário Regular e do Ensino 

Profissional (cf. Idem, Ibidem, p.9). 

  

http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2014/11/Cursos-profissionais-e-CEF.pdf
http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2014/11/Cursos-profissionais-e-CEF.pdf


2. Grau de execução/avaliação do PAAA : Avaliação de Projetos do 

Agrupamento 
 

2.1. Projeto Internacional: Comenius/Leonardo da Vinci 
 

O Projeto Comenius tem como objetivo analisar o papel dos jovens enquanto 

cidadãos europeus. Entre outros aspetos, os alunos portugueses puderam na 

relação estabelecida com outros jovens/estados comparar os seus direitos e 

deveres, enquanto cidadãos, dentro de seus próprios países, com os direitos e 

deveres dos outros parceiros. Através da oportunidade de se encontrarem 

com representantes locais, regionais, nacionais e europeus, os alunos tiveram 

uma ocasião única de interagir com essas autoridades responsáveis por muitas 

tomadas de decisão. Puderam, ainda pedir e dar opiniões sobre a situação 

real da Europa. O facto de serem hospedados em famílias de acolhimento, 

alunos e professores, constitui-se como uma mais-valia que promove a 

compreensão das diferenças e semelhanças que facilitam o diálogo e 

interação a construir. 

Quadro 1: mobilidade transnacional em 2013/2014: 

 

 Datas Escola Cidade – País N.º de 
Alunos 

(portugueses) 

N.º de 
Professores 

(portugueses) 

P
R

O
JE

TO
 

C
O

M
EN

IU
S-

 E
I 

ES
P

JS
 

    
P

R
O

JE
TO

 
C

O
M

EN
IU

S 
– 

ES
P

JS
 

  

21-26 
out. 2013 

IES nuevo scala Rute – 
Espanha 

5 2 

10-15 
mar. 2014 

Liceum 
Ogólnokształcące im. 
Stefana Czarnieckiego 

Nisko – 
Polónia 

5 2 

05-10 
maio 2014 

Özel Denizli Doga 
Anadolu Lisesi 

Denizli – 
Turkia 

3 2 

P
R

O
JE

TO
 

C
O

M
EN

IU
S-

 
EI

 E
st

ev
al

 24-28  
mar. 2014 

Gimnazjum Im. Majora 
Pilota A. Tomiczka w 

Lyskach 

Lyski – 
Polónia 

2 2 

26-30  
maio 2014 

IES "Virgen del Puerto" Plasencia – 
Espanha 

10 2 

P
R

O
JE

TO
 

LE
O

N
A

R
D

O
 

D
A

 V
IN

C
I -

 

ES
P

JS
 

 
 

Dez. a Julho 
2014 

 
- Preenchimento dos relatórios de participação  

- Sessão de disseminação do projeto e entrega de certificados 
e Europass 
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Salientam-se as disciplinas/Grupos disciplinares envolvidas bem como algumas 

parcerias a nível nacional importando consultar o Relatório dos Projetos 

Internacionais  que procede (ver site do GAI) ao levantamento das atividades 

desenvolvidas, à apresentação da avaliação externa obtida (AGÊNCIA NACIONAL - 

PROALV), bem como enuncia os pontos fracos, fortes e estratégias a melhorar 

de acordo com o evidenciado pelos documentos orientadores deste 

Agrupamento. 

Figura 1: Disciplinas e Grupos Disciplinares participantes nos Projetos 

 

Figura 2: Algumas Parcerias participantes nos Projetos 

 

 

Inglês 

Artes Visuais 

Educação 
Física 

Português 

Física e 
Química 

Educação 
Tecnológica 

Educação 
Musical 

Expressão 
Dramática 

Matemática 

Rancho Folclórico 
Juventude 

Atalaiense  

Grupo Típico 
Do 

Afonsoeiro  

Animação 
Turística - 
Safari Na 

Horta 

Grupo 
Parlamentar 

Bloco de 
Esquerda 

Juntas de 
Freguesia de 
Afonsoeiro  

Câmara 
Municipal de 

Montijo  

Disciplinas / Grupos 
Disciplinares:  

 

 

Parcerias 

http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2015/01/Avalia%C3%A7%C3%A3o-PAA-Comenius-LDV.pdf
http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2015/01/Avalia%C3%A7%C3%A3o-PAA-Comenius-LDV.pdf
http://gai.espjs.edu.pt/
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Quadro Sinótico dos pontos fracos e fortes e estratégias de melhoria 

relativamente aos três projetos evidenciados (consultar Relatório dos 

projetos Internacionais pp.18-19 e 25-27): 

Pontos 
Fortes 

Alunos: 
 Oportunidade de melhorar o seu papel na sua escola; 
 Oportunidade de aprender com as melhores práticas de outros 

países parceiros; 
 Desenvolvimento do respeito intercultural; 
 Melhor compreensão da Instituição Europeia; 
 Melhor compreensão dos diferentes sistemas de educativos; 
 Melhoria dos seus conhecimentos sobre legislação, direitos e 

deveres; 
 Compreensão do papel dos jovens na sociedade atual; 
 Desenvolvimento de sentido de dever e de cidadania; 
 Maior consciência da importância dos recursos naturais; 
 Maior consciência das vantagens da cooperação transnacional na 

solução de problemas comuns; 
 Oportunidade de participar em atividades experimentais 

diversificadas no âmbito dos currículos; 
 Oportunidade de participar em atividades e mobilidades que 

contribuíram para o crescimento pessoal e social; 
 Desenvolvimento de competências de adaptabilidade a diferentes 

situações e culturas; 
 Melhoria das relações interpessoais e de uma melhor compreensão 

do valor cultural acrescentado; 
 Consolidação das competências de linguísticas e de comunicação;  
 Desenvolvimento de competências em TIC e audiovisuais; 
 Desenvolvimento de competências artísticas, de dramatização, 

musicais e de canto; 
 Reconhecimento de que o conhecimento não é algo isolado e de 

que uma formação mais completa requer uma abordagem 
interdisciplinar. 

Professores: 
 Desenvolvimento do trabalho em equipa e trabalho interdisciplinar; 
 Fortalecimento das relações interpessoais (aluno-professor, 

professor-professor e professor-famílias); 
 Desenvolvimento de competências linguísticas, científicas, 

tecnológicas, audiovisuais e artísticas; 
 Enriquecimento pessoal e profissional; 
 Entendimento mais abrangente da Europa, suas instituições e 

culturas; 
 Melhor compreensão dos sistemas educativos na Europa; 
 Oportunidade de incluir diferentes atividades experimentais no 

currículo; 
 Enriquecimento e melhoria das práticas educativas com a troca de 

experiências. 

Escola:  
 Visibilidade e promoção da sua imagem dentro e fora do país; 
 Oportunidade de divulgar o trabalho dos seus professores e dos 

http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2015/01/Avalia%C3%A7%C3%A3o-PAA-Comenius-LDV.pdf
http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2015/01/Avalia%C3%A7%C3%A3o-PAA-Comenius-LDV.pdf
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seus alunos na comunidade educativa local e noutros países 
europeus; 

 Envolvimento dos docentes em outros projetos de escola; 
 Envolvimento das famílias nas atividades escolares; 
 Melhoria de performances; 
 Introdução de melhorias organizacionais e funcionais. 

Pontos 
Fracos 

 Falta de cooperação/compreensão de alguns docentes para a 
agilização do processo ensino/aprendizagem dos alunos que se 
encontraram ausentes, em representação da escola/país; 

 Sobrecarga de trabalho para alunos e professores envolvidos; 
 Falta de assistentes operacionais para auxiliar na mobilidade 

nacional. 
 Dificuldades pontuais na implementação do Projeto Leonardo da 

Vinci (ver Relatório dos projetos internacionais, pp. 25-27). 

Estratégias 
de 

Melhoria 

 Maior sensibilização de todos os professores para as vantagens da 
participação dos alunos em projetos semelhantes; 

 Maior visibilidade do trabalho realizado e dos resultados 
alcançados; 

 Envolvimento de um maior número de professores de forma a haver 
uma maior compreensão do volume e importância do trabalho 
desenvolvido, mais interdisciplinaridade e distribuição de tarefas.  

 Escolha do parceiro por iniciativa própria (alunos) 
 Maior responsabilização dos alunos, por forma a evitar possíveis 

constrangimentos (alunos) 

 

2.2. Clube Atelier livre  

Pode ler-se no documento integrado no site do Agrupamento a identificação 

dos objetivos deste projeto, entre outros aspetos procedimentais: o «Atelier 

d’Artes», embora integre uma vertente de complemento curricular das aulas 

de Educação Visual para alunos com Necessidades Educativas Especiais (NEE), 

está aberto a toda a comunidade escolar e assume um carácter facultativo de 

natureza eminentemente lúdica e cultural, visando a utilização criativa e 

formativa dos tempos livres dos alunos. In documento Atelier de artes.  

O Relatório Final do Departamento de Expressões é omisso quanto às 

iniciativas propostas, dinamização e avaliação no que se refere ao projeto 

supracitado (cf Relatório Final do Departamento Curricular de Expressões). No 

que se refere ao Grupo Disciplinar de Artes visuais- 600 é referido que as 

horas incluídas no Clube de atelier livre são asseguradas por docentes na sua 

componente não letiva (cf. p.1); é ainda referido que se sensibilizaram os 

http://agrup.espjs.edu.pt/index.php/documentos/outros/315-atelier-de-artes/file
http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2014/10/Coordenador-DPTO.pdf
http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2014/11/Relat%C3%B3rio-Final-Grupo-AVisuais-600-2013-14.pdf
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alunos com mais dificuldades para os benefícios da frequência do Clube 

Atelier Livre (cf. p. 3). No que se refere à dimensão científica e pedagógica, o 

Atelier é um dos aspetos fortes, sendo referido como um dos “Atributos da 

organização do Grupo Disciplinar que ajudaram a alcançar os objetivos” (cf. 

p.4). Não sendo referida qualquer outra informação sobre o Projeto citado. 

Foi possível testemunhar aquando da realização das reuniões Focus group que 

o Grupo disciplinar de Educação Especial reconheceu a importância que este 

projeto desenvolve junto dos alunos com Necessidades Educativas Especiais, 

tendo sido evidenciado a articulação entre as estruturas educativas (Ver 

Unidades de Registo, Apêndice 4. do Relatório Focus group, p. 70, versão 

integral - não publicada on-line). 

Face ao exposto, e às razões expressas, não é ainda possível dar a visibilidade 

requerida pela coordenadora deste grupo disciplinar, e afirmada igualmente 

nas citadas reuniões do Focus Group: o Clube Atelier Livre tem pouca 

visibilidade, gostava que passasse a ter outra. (cf. Idem, Ibidem, p.44). 

 

2.3.Clube do Desporto Escolar 
 

O Projeto Clube do Desporto Escolar é reconhecido como possuindo uma 

relação direta com a possibilidade dos alunos do agrupamento poderem 

“desenvolver aptidão física” (Ver Relatório do Grupo Disciplinar de Educação 

Física-260,  p. 4). O Relatório Final do Departamento Curricular ao referir-se 

erroneamente ao Plano de Ação como integrando uma dimensão extra-

curricular, cf. p. 4 (sendo o afirmado recorrente em todos os relatórios dos 

grupos disciplinares deste departamento, o que desvirtua a conformidade com 

os documentos orientadores deste Agrupamento de Escolas), apresenta o 

Desporto Escolar como possuindo uma adesão muito significativa de alunos p. 

4, não sendo possível identificar qualquer outra referência. 

O relatório do Clube Desporto Escolar refere que os objectivos definidos no 

início do ano para o citado Clube foram atingidos com um bom nível de 

consecução, contribuindo para a cumprimento do Plano anual de atividades e 

do Projecto Educativo da Escola. Nomeadamente é referido que esses 

http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2014/11/Relat%C3%B3rio-Final-Grupo-EF-260-2013-14.pdf
http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2014/11/Relat%C3%B3rio-Final-Grupo-EF-260-2013-14.pdf
http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2014/10/Coordenador-DPTO.pdf
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objetivos implicam: A criação de um estilo de vida saudável, o combate ao 

abandono escolar, a criação de uma melhor imagem da escola nos alunos, a 

melhoria da autonomia e da responsabilidade, é salientado ainda que os 

objectivos fundamentais do projecto foram alcançados, essencialmente, 

através do rigor na organização das atividades. (Cf. Relatório do Clube do 

Desporto Escolar 2013-2014, p. 2). 

Ao proceder à identificação de duas vertentes nas atividades propostas, 

interna e externa, é referido em relação à atividade interna o enunciado no 

quadro abaixo citado:  

Quadro 2: Modalidades, Ações e Intervenientes ao nível da atividade interna do 

Projeto 

 
Modalidade 

 
Nome/Identificação da Ação (a) 

PARTICIPANTES 

  
 

 

P
ro

fe
s
s
o
re

s
 Alunos 

M 

Basquetebol Formação de Árbitros 1 18 

Atletismo Corta-Mato Escolar 7 80 

Outras Formação de Dirigentes 1 18 

Basquetebol Torneio de Natal 5X5 9 430 

Badminton Torneio 4 22 

Ténis Torneio 2 25 

Andebol Formação de Árbitros 1 13 

Basquetebol Compal Air fase Escola 1 37 

Voleibol Formação de Árbitros 1 10 

Atletismo Corta-Mato Distrital 4 41 

Natação Formação de Árbitros 1 8 

Ténis Formação de Árbitros 1 16 

Atletismo Mega Sprinter fase Escola 6 58 

Voleibol Formação de Árbitros 2 14 

Voleibol Torneio da Páscoa 9 352 

Basquetebol Basquet 3x3 fase Local  3 24 

Atletismo Mega Sprinter Distrital 4 17 

Atletismo Formação de Árbitros 1 12 

Voleibol Gira-Volei 2 42 

Basquetebol Basquet 3x3 fase final local 2 4 

Atletismo Mega Sprinter Fase Final Distrital 3 3 

Atletismo Mega Salto Fase Final Distrital 3 2 

Basquetebol Atividades de divulgação no 1º ciclo 2 160 

Basquetebol Estágio de aperfeiçoamento 1º ciclo 3 34 

Basquetebol Torneio Inter-turmas do Esteval 5 220 

Basquetebol Torneio Bola ao cesto do Esteval 4 110 

Atletismo Corta-Mato do Esteval 3 190 

Atletismo Mega Sprinter do Esteval 3 186 

http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2015/01/Relat%C3%B3rio-Interno-DE_13_14-2.pdf
http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2015/01/Relat%C3%B3rio-Interno-DE_13_14-2.pdf
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Futebol Torneio Inter-turmas do Esteval 3 330 

Voleibol Torneio Inter-turmas 2 90 

Atletismo Caminhada do Esteval 4 160 

Futsal Torneio Encerramento 2 176 

 

No que se refere à atividade externa, mantém-se em funcionamento os 14 

grupos/equipa relativamente aos anos transatos, sendo de referir no ano 

letivo a que se reporta o presente Relatório:  

Quadro 3: Modalidades, Escalões, Número de Encontros e Jogos ao nível da 

atividade externa do Projeto 

Modalidade Escalão Nº encontros realizados Nº Jogos 
realizados 

Basquetebol Infantis A Fem.  3 6 

Basquetebol Infantis B Fem.  3 6 

Basquetebol Iniciados Masc.  3 6 

Basquetebol Infantis B Masc.  3 6 

Voleibol Juniores Masc.  3 9 

Voleibol Juniores Fem. 3 9 

Voleibol Iniciadas Fem. 3 9 

Andebol Iniciados Fem. 3 6 

Andebol Juniores Fem. 3 6 

Ténis Masculinos 3 - 

Ténis Femininos 3 - 

Dança Vários 3 - 

Atletismo Vários 4 - 

Natação Vários 3 - 

 

Cumpre ainda referir, segundo o afirmado no Relatório, os resultados 

conseguidos pelos atletas do Agrupamento como elemento satisfatório, e a 

utilização dos espaços desportivos do Agrupamento se constituir como uma 

mais-valia verificando-se um: significativo aumento das verbas a receber da 

estrutura do Desporto Escolar, bem como uma grande redução das verbas 

despendidas em deslocações. (Cf. Relatório do Clube do Desporto Escolar 2013-

2014, p. 5). 

http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2015/01/Relat%C3%B3rio-Interno-DE_13_14-2.pdf
http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2015/01/Relat%C3%B3rio-Interno-DE_13_14-2.pdf
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2.4. Projeto Alicerces – 1º Ciclo 

O projeto Alicerces, nasceu da necessidade sentida pelos docentes, em tornar 

efetivo o forte investimento tido nas áreas de Português e Matemática ao 

nível do 1.º Ciclo, nos dois primeiros anos de existência do Agrupamento, 

uma vez que o sucesso nestas áreas não refletia o investimento nas mesmas. 

(Cf. Powerpoint Alicerces Ano II). O Projeto funciona com uma planificação 

ajustada, mensalmente, a Português e Matemática, de forma a garantir a 

exploração dos domínios/temas, em simultâneo, nos diferentes anos de 

escolaridade perante a existência de “ninhos”(grupos): 

Figura 3: Funcionamento do Grupos de alunos (ninhos) 

 

No que se refere ao Funcionamento dos Ninhos (grupos) importa atender, 

segundo o documento supracitado:  

 À constituição de um grande grupo e na sua consequente reorganização 

flexível, tendo em conta o nível de conhecimentos e os objetivos de 

aprendizagem a atingir;  

 Os grupos de alunos serão mais homogéneos ao nível do conhecimento, 

permitindo recuperar aprendizagens e igualmente trabalhar a 

excelência;  

 Existirá uma avaliação diagnóstica nas disciplinas intervencionadas. 

Após esta fase os alunos são agrupados de acordo com o nível de 

conhecimentos aferidos; 

 Esta dinâmica de sala de aula terá uma frequência bissemanal: (3.ª – 

Português e 5.ª feira - Matemática) durante o ano letivo. 

http://alicerces.espjs.edu.pt/documentos/13_14/Alicerces_ano_II_EE.pdf
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Atendendo aos pressupostos prévios que podem ser acompanhados no site do 

Projeto Alicerces (do ano letivo a que se reporta este Relatório, e outros): 

http://alicerces.espjs.edu.pt/index.php/ano-letivo-2013-14/92-alicerces, 

proceder-se-á à apresentação dos resultados deste ano letivo e à comparação 

com o ano transato. 

As tabelas que se seguem apresentam os resultados da análise realizada nas 

áreas nucleares de Português e Matemática:  

 

Quadro 4: Relação comparativa do Sucesso a Português por anos escolares: 

 

Quadro 5: Relação comparativa do Sucesso a Matemática por anos escolares: 

 

 

 

 

 

 

 

Quadro 6: Relação comparativa do Sucesso Global por anos escolares: 

 
Sucesso global 

2012/2013 
Sucesso global 

2013/2014 

1.º ano 99,5% 97,1% 

2.º ano 85,6% 87,1% 

3.º ano 93,6% 95,9% 

4.º ano 96,8% 97,3% 

http://alicerces.espjs.edu.pt/index.php/ano-letivo-2013-14/92-alicerces
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Comparadas as tabelas 1 e 2 com a tabela 3, a equipa do Projeto Alicerces 

coloca a questão à qual procura apresentar hipóteses explicativas: 

 

 

 Como se justifica um decréscimo no sucesso das áreas curriculares 

estruturantes e um aumento de sucesso global?  

 

 

 
Hipóteses explicativas:  
 
 
A introdução das metas curriculares em ambas as áreas curriculares e do novo 

programa de matemática, e no caso do 4.º ano, o peso de 30% na prova final, foram 

fatores condicionantes das aprendizagens a matemática e português. 

Relativamente ao 4.º ano, o desvio da avaliação interna a português foi de 5,1% e a 

matemática de 3,7%, tendo-se verificado uma melhoria bastante significativa neste 

indicador. 

Quanto ao sucesso global, houve um acréscimo em todos os anos de escolaridade, 

com exceção do 1.º ano.  

O aumento do insucesso no 1.º ano de escolaridade prende-se com situações de 

alunos estrangeiros que se pensa terem regressado ao país de origem. 

O desfasamento existente entre o sucesso das áreas e o sucesso global é justificado 

pelos critérios de transição. 

Relativamente aos objetivos mensuráveis a que nos propusemos para o biénio 

2013/2015 (atingir os 88% de sucesso no 2.º ano de escolaridade), podemos concluir 

que estamos no caminho certo, não deixando de ter consciência que os + 0,9% a 

atingir no 2.º ano não vai ser tarefa fácil. 

Para o conseguir foi realizado o levantamento do número de alunos a apoiar, em 

cada escola, logo no início do ano letivo 2014/2015, sendo um total de 137 alunos. 

  

 

Cf. Relatório Final de Autoavaliação do Departamento Curricular do 1.º Ciclo 

http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2014/11/Relat%C3%B3rio_final_DEP_1_CEB_13_14_vf-atualizada.pdf
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2.5. Projeto Testes Intermédios 
 

 

O Projeto Testes Intermédios ao possuir como uma das suas finalidades o valor 

diagnóstico, formativo e regulador do ensino e da aprendizagem pressupõe 

que os dados que os testes permitem aferir sejam apresentados e trabalhados 

numa relação conjunta entre docentes e alunos.  

Esta ferramenta de diagnóstico contribui para a qualidade da aprendizagem se 

der lugar a uma real autoavaliação, e à possibilidade de regulação dos 

procedimentos dos atores envolvidos permitindo aos alunos, bem como às suas 

famílias, a consciência de lacunas e das dificuldades de análise, 

interpretação, aplicação/resolução e transferência de conteúdos 

disciplinares, e aos professores possibilita o respetivo reajustamento da sua 

prática, de acordo com a análise conjunta dos dados a destacar (cf. Projeto 

Testes Intermédios, IAVE, Informação). 

 

 
 

Quadro 7: Testes intermédios realizados no Agrupamento em 2013/2014 por 

Ciclo, Ano de Ensino, Disciplinas e Datas: 

Ciclo Ano de Ensino Disciplinas Datas 
 

Datas 
 

1.º Ciclo 
2.º ano 

Português 
Matemática 

27maio 
30maio 

 

3.º Ciclo 
9.º ano 

Português 
Matemática 

06fevereiro 
21março 

 

 
Ensino 

Secundário 
11.º ano 

Biologia e Geologia 
Físico-Química A 

Matemática A 

24março 
12fevereiro 

11março 

 

12.ºano 
Português 

Matemática 
24fevereiro 

29novembro 
 

30abril 

 
 
 

 
 

 

 

2.5.1. Teste Intermédio de Português: 1.º Ciclo – 2.º ano  
 

 

Realizaram o teste 226 alunos. Os domínios avaliados no teste intermédio de 

Português foram a Compreensão do Oral, a Leitura, o Conhecimento Explicito 

da Língua (Gramática) e a Escrita. Conclui-se pela observação dos quadros 

https://www.essr.net/drupal/sites/default/files/TI_Inf_Projeto_out2013.pdf
https://www.essr.net/drupal/sites/default/files/TI_Inf_Projeto_out2013.pdf
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abaixo indicados que a Compreensão Oral, a Leitura e a Gramática 

apresentam-se como domínios que registaram uma subida significativa do 

presente ano letivo face ao anterior ao nível da classificação Satisfaz Bem, 

evidenciando o domínio da Escrita uma ligeira descida quer no âmbito do 

Satisfaz Bem quer do Não satisfaz equivalente à subida do Satisfaz.  

 

Quadro 8: Relação comparativa de resultados entre 2012/13 e 2013/14 na 

Compreensão do Oral 

 

 
 

Quadro 9: Relação comparativa de resultados entre 2012/13 e 2013/14 na 

Leitura 

 

 

 
 

Quadro 10: Relação comparativa de resultados entre 2012/13 e 2013/14 na 

Gramática 

 

Resultados de 2012/2013 

 
 

Resultados de 2013/2014 

Não Satisfaz 20% 
Descida de 

15% 
Não Satisfaz 5% 

Satisfaz 33% 
Descida de 

17% 
Satisfaz 16% 

Satisfaz Bem 47% 
Subida de 

32% 
Satisfaz Bem 79% 

Resultados de 2012/2013 

 
 

Resultados de 2013/2014 

Não Satisfaz 24% 
Descida de 

9% 
Não Satisfaz 15% 

Satisfaz 45% 
Descida de 

26% 
Satisfaz 19% 

Satisfaz Bem 31% 
Subida de 

35% 
Satisfaz Bem 66% 

Resultados de 2012/2013 

 
 

Resultados de 2013/2014 

Não Satisfaz 34% 
Descida de 

21% 
Não Satisfaz 13% 

Satisfaz 36% 
Descida de 

21% 
Satisfaz 15% 

Satisfaz Bem 30% 
Subida de 

42% 
Satisfaz Bem 72% 
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Quadro 11: Relação comparativa de resultados entre 2012/13 e 2013/14 na 

Escrita 

 

 

 

 
Hipóteses Explicativa 

 

- Melhores resultados nos domínios de Compreensão do Oral, Gramática e Leitura 

devido a maior investimento pela parte dos docentes; 

- Consolidação dos conteúdos previstos no Programa (várias tipologias de texto); 

- Heterogeneidade das turmas, o que implica a aplicação de trabalho diferenciado. 

 

Estratégias de Melhoria 

 

- Reforço de estratégias de treino de escrita (construção da frase, estruturação do 

texto, redação de narrativas); 

- Insistir na revisão textual; 

- Diversificação de atividades através de criação de blogues, jornal escolar, 

concursos de escrita …; 

- Continuação da formação de docentes. 

 

 

In Relatório Final – ano letivo 2013/2014 – Departamento Curricular do 1.º Ciclo, 
p.15. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Resultados de 2012/2013 

 
 

Resultados de 2013/2014 

Não Satisfaz 29% 
Descida de 

4% 
Não Satisfaz 25% 

Satisfaz 20% 
Subida de 

7% 
Satisfaz 27% 

Satisfaz Bem 51% 
Descida 

3% 
Satisfaz Bem 48% 

file:///C:/Documents%20and%20Settings/Utilizador/Application%20Data/Microsoft/Word/Relatório%20Final%20–%20ano%20letivo%202013/2014%20–%20Departamento%20Curricular%20de%201.º%20Ciclo
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2.5.2 Teste Intermédio de Matemática – 1.º Ciclo - 2.º ano  

 
Realizaram o teste 226 alunos. Os domínios avaliados no teste intermédio de 

Matemática foram Números e Operações e Geometria e Medida e Organização e 

Tratamento de Dados.                                               

 

Quadro 12: Relação comparativa de resultados entre 2012/13 e 2013/14 nos 

Números e Operações 

 

 

 

 
Quadro 13: Relação comparativa de resultados entre 2012/13 e 2013/14 na 

Geometria e Medida 

 
 

Quadro 14: Relação comparativa de resultados entre 2012/13 e 2013/14 na 

Organização e Tratamento de dados 

 
                                         

Resultados de 2012/2013 

 
 

Resultados de 2013/2014 

Não Satisfaz 52% 
Descida de 

31% 
Não Satisfaz 21% 

Satisfaz 32% 
Descida de 

10% 
Satisfaz 22% 

Satisfaz Bem 16% 
Subida de 

41% 
Satisfaz Bem 57% 

Resultados de 2012/2013 

 
 

Resultados de 2013/2014 

Não Satisfaz 42% 
Descida de 

14% 
Não Satisfaz 28% 

Satisfaz 36% 
Descida de  

9% 
Satisfaz 27% 

Satisfaz Bem 22% 
Subida de 

23% 
Satisfaz Bem 45% 

Resultados de 2012/2013 

 
 

Resultados de 2013/2014 

Não Satisfaz 5% 
Subida de 

5% 
Não Satisfaz 10% 

Satisfaz 24% 
Subida de 

6% 
Satisfaz 30% 

Satisfaz Bem 71% 
Descida de  

11% 
Satisfaz Bem 60% 
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Hipóteses Explicativa 

 

- Imaturidade - condiciona a atenção/concentração; 

- Grau de dificuldade de algumas questões para aferir a capacidade de atenção dos 

alunos; 

- Maior dificuldade interpretação e resolução de problemas. 

 

Estratégias de Melhoria 

 

- Continuação do desenvolvimento do Projeto Alicerces; 

- Promoção de atividades/exercícios que estimulem o desenvolvimento do raciocínio 

lógico, interpretação de dados e definição de estratégias;  

- Promoção da auto avaliação dos alunos - aferir dificuldades 

- Motivação da autoestima dos alunos, através de tarefas de final de 

Blocos/Conteúdos Programáticos; 

- Estimular o desenvolvimento da literacia matemática – finalidade de melhoria de 

interpretação e reflexão.  

- Continuação da formação de docentes. 

 
In Relatório Final – ano letivo 2013/2014 – Departamento Curricular do 1.º Ciclo, 
p.13. 

 

2.5.3. Resultados do Teste Intermédio de Português do 9.º ano 
 

O Teste Intermédio de Português do 9.º ano aplicado nas turmas das escola-

sede e Escola Integrada do Esteval possui um universo de 177 alunos com a 

seguinte relação entre indicadores e resultados enunciada no quadro abaixo: 

Tabela 10: Resultados dos TI Português 9.ºano 

 
INDICADORES 

Resultados de Português 

AESPJS NACIONAL PENÍNSULA DE SETÚBAL 

N.º de alunos 177 94887  

Média 57,9 57,3% [56%; 58%[ 

Desvio padrão 15,2 16,1% - 

Coeficiente de variação 26,2 28,2 - 

Percentagem de positivas 72,7 - - 
 

In IAVE Informação Estatística 2013/2014 e Relatório Final de Autoavaliação do Grupo 

disciplinar de Português -300, anexo 4. 

file:///C:/Documents%20and%20Settings/Utilizador/Application%20Data/Microsoft/Word/Relatório%20Final%20–%20ano%20letivo%202013/2014%20–%20Departamento%20Curricular%20de%201.º%20Ciclo
http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2014/10/Grupo-Disciplinar-de-Portugues-300.pdf
http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2014/10/Grupo-Disciplinar-de-Portugues-300.pdf
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Tabela 11: Distribuição da classificação por  

percentagens, níveis e n.º de alunos 

        Gráfico 17: Percentagem de classificações por 

níveis:        

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Comentário: É possível observar que os resultados obtidos no TI de português 

de 9.º ano se encontram ligeiramente acima da média nacional, e dentro da 

média da península de Setúbal. No que se refere à relação entre os níveis e as 

classificações obtidas assinala-se a expressão das 72,7% de classificações 

positivas. (O Grupo disciplinar não procede à apresentação da análise dos 

resultados).   

 

2.5.4. Resultados do Teste Intermédio de Matemática do 9.º ano 
 

Tabela 12: Resultados dos TI Matemática 9.ºano 

 

 
INDICADORES 

Resultados de Matemática 

AESPJS NACIONAL PENÍNSULA DE SETÚBAL 

N.º de alunos 177 97882  
Média 37,4 45,8 [40%-45%[ 

Desvio padrão 19,8 24,2 - 
Coeficiente de variação 52,9 52,8 - 

Percentagem de positivas 27,68  - 

 

N
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C
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N
.º
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e
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n
o
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%
 

 
1 

0-9 0 0,00 

10-19 1 0,56 

 
2 

20-29 2 1,13 

30-39 14 7,91 

 40-49  40    22,60 

3 
50-59 43 24,29 

60-69 34 19,21 

4 
70-79 26 14,69 

80-89 15 8,47 

5 90-100 2 1,13 

In IAVE Informação Estatística 2013/2014 

 

 

1% 

32% 

43% 

23% 

1% 

Percentagem de classificações de Português 
por Níveis  

Nível 1 

Nível 2 

Nível 3 

Nìvel 4 

Nível 5 
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Tabela 13: Distribuição da classificação por  

percentagens, níveis e n.º de alunos 

Gráfico 18: Percentagem de classificações por níveis        

 

 

 

 

 

 

 

 

 

In Relatório Final do Departamento Curricular de Matemática e Ciências Experimentais     

e In IAVE Informação Estatística 2013/2014 

 

Comentário: É possível observar a partir dos resultados obtidos no TI de 

Matemática que as médias acompanham a tendência das percentagens 

negativas quer a nível nacional, quer ao nível das escolas da península de 

Setúbal, encontrando-se abaixo do intervalo 40%-45%. Verifica-se um índice de 

classificações com percentagens positivas de 27,68% que segundo este grupo 

disciplinar interferiu com as médias das classificações obtidas no 2.º Período, 

porque entre outros factores: os resultados do teste intermédio, realizado no 

2.º período, costumam ser inferiores aos obtidos nos resultados dos testes 

realizados a nível de escola In Relatório Final de Autoavaliação do grupo 

disciplinar de Matemática -500, p. 9. 

Este grupo disciplinar procede a uma análise dos resultados obtidos (cf. Idem, 

Ibidem, pp19-22), apresentando para a diagnose citada, recorrência de 

maiores dificuldades no raciocínio e na resolução de situações, as seguintes 

propostas de intervenção:    

 Leitura e a interpretação de enunciados que envolvem a mobilização 

de vários conceitos;  

N
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N
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1 

0-9 9 5,08 

10-19 23 12,99 

 
2 

20-29 34 19,21 

30-39 40 22,60 

40-49 22 12,43 

3 
50-59 22 12,43 

60-69 16 9,04 

4 
70-79 6 3,39 

80-89 2 1,13 

5 90-100 3 1,69  

18% 

54% 

21% 

5% 2% 

Percentagem de classificações por Níveis 

Nível 1 

Nível 2 

Nível 3 

Nìvel 4 

Nível 5 

http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2015/01/Relat%C3%B3rio-Final.pdf
http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2015/01/Relat%C3%B3rio-Final.pdf
http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2015/01/Matem%C3%A1tica.pdf
http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2015/01/Matem%C3%A1tica.pdf
http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2015/01/Matem%C3%A1tica.pdf
http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2015/01/Matem%C3%A1tica.pdf
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 Capacidade de abstração;  

 A mobilização de conhecimentos de forma sistemática, envolvendo 

conexões entre diferentes conceitos matemáticos. (De um modo geral 

constata-se segundo os elementos do grupo disciplinar, que os alunos 

revelam melhor desempenho quando as questões requerem apenas a 

aplicação direta de conceitos e demonstram mais dificuldades nos 

itens que exigem estabelecer conexões entre diferentes conceitos e 

relações matemáticas). 

O apoio pedagógico personalizado e o projeto sala de estudo, a par das 

estratégias desencadeadas em sala de aula, são iniciativas e sugestões de 

melhoria que este grupo disciplinar apresenta (ainda que refira algumas 

contingências de implementação/sucesso, ver ponto 3.6. Sala de Estudo e 

Apoio ao Estudo, deste documento.) 

 

2.5.5. Resultados do Teste Intermédio de Biologia e Geologia do 11.º ano  
 

Tabela 14: Resultados dos TI Biologia e Geologia do 11.º ano 

 
INDICADORES 

RESULTADOS 

AESPJS NACIONAL PENÍNSULA DE SETÚBAL 

N.º de alunos 42 30868  

Média 10,1 10,1 [9,0 ; 9,5[ 

Desvio padrão 3,3 3,6  

Coeficiente de variação 32,7 35,6  

Percentagem de positivas 53   
 

Tabela 15: Distribuição da classificação por  

percentagens e n.º de alunos 

Gráfico 19: Percentagem de classificações  

 

 

 

 

 

 

 

Classificação 
N.º de 
alunos 

% 

0-6 6 14,28 

7-9 13 30,95 

10-13 18 40,86 

14-17 4 9,52 

18-20 1 2,38  

14% 

31% 
43% 

10% 2% 

Percentagem de classificações 

0- 6 

7 - 9 

 10 -13 

14- 17 

18- 20 
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Comentário: A média observada nos TI é positiva, 10,1 valores, ainda que os 

resultados tenham sido considerados pelos docentes das disciplinas baixos, 

segundo o Relatório Final de Autoavaliação do Departamento de Matemática e 

Ciências Experimentais, p.21 (e ainda que não se tenha verificado a entrega 

de Relatório da parte do Grupo disciplinar em causa), os docentes da 

disciplina referem a discrepância entre as duas turmas como sendo não 

significativa (0,8 valores), tendo os professores adotado, a partir do principal 

problema diagnosticado, a seguinte estratégia:  

- Apresentar em aula a resolução de um problema que consiste em responder a 

uma pergunta de desenvolvimento, atendendo a ser na produção escrita que 

residia a perda de eficácia dos alunos. 

- Posteriormente, os alunos são confrontados com a correção/resolução, 

procedendo-se progressivamente à apresentação de novos problemas. 

- A avaliação formativa e o feedback pressuposto das aprendizagens permitirá 

contribuir para a superação dos erros e/ou a não verificação de requisitos que 

implicam perda de cotação nesta modalidade de questão. 

 

 

2.5.6.Resultados do Teste Intermédio de Físico-Química do 11.º ano  

 

 

Tabela 16: Resultados dos TI Físico-Química do 11.º ano 

 

 

INDICADORES 

RESULTADOS 

AESPJS NACIONAL PENÍNSULA DE SETÚBAL 

N.º de alunos 38 35453  

Média 8,6 9,4 [9,0 ; 9,5[ 

Desvio padrão 3,7 4,1  

Coeficiente de variação 43 43,6  

Percentagem de positivas 42,11   
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Tabela 17: Distribuição da classificação por  

percentagens  e n.º de alunos                                   Gráfico 20: Percentagem de classificações  

 

 

Comentário: Observa-se que a média de classificações atingida pelos alunos 

no TI de Físico-Química é de 8,6 valores, face à média nacional de 9,4, com 

uma percentagem de classificações positivas de 42,11%. 

Segundo a análise de resultados realizada por este grupo disciplinar foi 

comparada, numa primeira análise: a média obtida a nível nacional com a 

média de cada uma das turmas e a média dos alunos do décimo primeiro ano. 

Verifica-se que a turma A apresenta média superior à avaliação a nível 

nacional, já a B obteve pior desempenho. A média de valores obtida pelos 

alunos a nível nacional foi de 9,4, da turma A foi l0,3 e a turma B foi de 7,3, 

correspondendo a uma percentagem de acertos de 47% 51,5 % e 36,5% 

respetivamente.  

Gráfico 21: Relação entre os Valores médios obtidos do teste intermédio e as 

amostras identificadas. 

 

37% 

21% 

31% 

8% 3% 

Percentagem de classificações  

0- 6 

7 - 9 

 10 -13 

14- 17 

18- 20 

Classificação 
N.º de 
alunos 

% 

0-6 14 36,84 

7-9 8 21,05 

10-13 12 31,59 

14-17 3 7,89 

18-20 1 2,63 

 

In Relatório do Grupo Disciplinar de Físico-

Química, Anexos, ponto 2.2 (sem paginação). 

E In Relatório Final de Autoavaliação do 

Departamento de Matemática e Ciências 

Experimentais, p.24.  

 

http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2014/11/Relat%C3%B3rio-Auto-FQ.pdf
http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2014/11/Relat%C3%B3rio-Auto-FQ.pdf
http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2015/01/Relat%C3%B3rio-Final.pdf
http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2015/01/Relat%C3%B3rio-Final.pdf
http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2015/01/Relat%C3%B3rio-Final.pdf
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No sentido de apurarem as causas da ineficácia dos alunos, e os desempenhos 

aquém das expetativas, os elementos deste grupo disciplinar procederam a 

uma análise rigorosa procurando identificar índices de discriminação e de 

facilidade em termos comparativos face às duas turmas e a nível nacional, e 

no que se refere às cotações obtidas nos diferentes itens do TI. Concluíram 

ser possível: verificar que a facilidade dos itens é diferente para os alunos 

das duas turmas e para os alunos a nível nacional. O teste intermédio 

apresentou um item difícil para os três grupos em análise (I.1), variando o 

número de itens de dificuldade média e questões consideradas fáceis. Apenas 

a turma A apresentou dois itens muito fáceis. O facto de haver várias 

questões de índice de facilidade médio permitiu concluir que houve equilíbrio 

e adequação, em termos de nível de dificuldade. Cabe registrar que as 

questões mais difíceis apoiavam-se nas unidades de ensino “Do Sol ao 

aquecimento” e “Movimentos na Terra e no Espaço” e que as questões mais 

fáceis diziam respeito à unidade de ensino “Das Estrelas ao Átomo” (Idem, 

Ibidem, Anexos, ponto 2.2) 

Como estratégias de superação o grupo propôs, para além do já implementado 

em sala de aula, a frequência da sala de estudo onde se resolvem 

essencialmente exercícios de exames e de testes intermédios com uma 

explicação descritiva do raciocínio que muitos dos exercícios exigem para 

conseguir concretizá-los. E a frequência de horas–extra, ainda que se 

reconheça posteriormente numa avaliação que apenas alguns alunos 

aproveitaram as aulas de apoio e a aula extra.  (cf. ponto 2.3.). 

 

2.5.7.Resultados do Teste Intermédio de Matemática A do 11.º ano  

 

Tabela 18: Resultados de Matemática A do 11.º ano 

 
INDICADORES 

RESULTADOS 

AESPJS NACIONAL PENÍNSULA DE SETÚBAL 

N.º de alunos 36 36359  

Média 7,7 9,5 [8,5 ; 9,0[ 

Desvio padrão 4,1 4,7  

Coeficiente de variação 53,2 49,5  

Percentagem de positivas 30,57   

 

http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2014/11/Relat%C3%B3rio-Auto-FQ.pdf
http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2014/11/Relat%C3%B3rio-Auto-FQ.pdf
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Tabela 19: Distribuição da classificação por  

percentagens  e n.º de alunos                               Gráfico 22: Percentagem de classificações 

  

                  

 

 

 

 

 

 

 

Comentário: Dos 36 alunos que realizaram a prova dos TI, 11 obtiveram nível 

positivo, equivalente a 30,57%, sendo a média das classificações de 7,7 

valores face a uma média nacional de 9,5 valores.  

Este grupo disciplinar procedeu a um levantamento das cotações obtidas por 

item, identificando os melhores desempenhos e os piores Relatório Final de 

Autoavaliação do Grupo Disciplinar de Matemática- 500, pp.24-25, 

apresentando a partir do tratamento de dados as seguintes propostas de 

intervenção: 

 A frequência da sala de estudo, compatível com o horário da turma, de 

modo que possam esclarecer as suas dúvidas e resolver mais e variados 

exercícios; 

 Reforçar a resolução de exercícios mais complexos, que relacionem 

vários conteúdos programáticos e que exijam raciocínios abstratos e 

demonstrativos, como são exemplo algumas questões deste teste 

intermédio; 

 Lembrar aos alunos e às suas famílias que, a este nível, a Matemática é 

uma disciplina muito exigente e trabalhosa e que para se conseguir 

alcançar o sucesso, a mesma obriga a um acompanhamento constante e 

intenso extra aula, ao longo de todo o ano letivo. 

In Idem, Ibidem, p. 25. 

Classificação 
N.º de 
alunos 

% 

0-6 14 38,9 

7-9 11 30,55 

10-13 9 25,01 

14-17 2 5,56 

18-20 0 0 
 

39% 

31% 

25% 

5% 0% 

Percentagem das classificações a 
Matemática A 11.º Ano 

0- 6 

7 - 9 

 10 -13 

14- 17 

18- 20 

http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2015/01/Matem%C3%A1tica.pdf
http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2015/01/Matem%C3%A1tica.pdf
http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2015/01/Matem%C3%A1tica.pdf
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2.5.6. Resultados do Teste Intermédio de Português do 12.º ano 

 

Tabela 20: Resultados de Português do 12.º ano 

 

 
INDICADORES 

RESULTADOS 

AESPJS NACIONAL PENÍNSULA DE SETÚBAL 

N.º de alunos 61 45757  

Média 10 11,3 [11,0; 11,5[ 

Desvio padrão 3,3 3,3  

Coeficiente de variação 32,4 29,5  

Percentagem de positivas 57,37   

 

Tabela 21: Distribuição da classificação  

por  Percentagens e  n.º de alunos                  Gráfico 23: Percentagem de classificações 

 

 

 

 

 

 

 

 

Comentário: Observa-se que dos 61 alunos que realizaram a prova 57,37% 

apresentaram classificações com percentagem positiva com uma média de 10 

valores. Regista-se que os valores observados se encontram abaixo quer da 

média nacional, quer do intervalo registado na Península de Setúbal. 

No Relatório de Autoavaliação Final do Grupo de Português-300 definido na 

sua primeira linha como uma reflexão simples e despretensiosa sobre a 

atividade desenvolvida pelo grupo, não se identifica qualquer análise dos 

resultados obtidos no TI, sendo genericamente referido no âmbito da 

avaliação interna que, e ao longo dos três períodos, a taxa de insucesso no 

12.º ano, continua a não justificar a reformulação das estratégias, pois, 

Classificação 
N.º de 
alunos 

% 

0-6 9 14,76 

7-9 17 27,87 

10-13 24 39,35 

14-17 11 18,04 

18-20 0 0 

 

15% 

28% 

39% 

18% 

0% 

Percentagem das classificações a 
Português 12ºano 

0- 6 

7 - 9 

 10 -13 

14- 17 

18- 20 
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genericamente, estas permitem alcançar ou mesmo superar as taxas de 

sucesso estabelecidas para este grau de ensino. Ainda assim, os casos de 

insucesso continuarão a beneficiar de um acompanhamento mais 

individualizado, tanto quanto possível, e de uma atenção redobrada, sempre 

que evidenciem dificuldades específicas em qualquer competência (desde que 

demonstrem interesse em superar as lacunas que manifestam). In Relatório 

Final de Autoavaliação do grupo de Português -300, Anexo 2 (sem paginação).  

 

2.5.7. Resultados do Teste Intermédio de Matemática A do 12.º ano  
 

1.º Teste a 29 de novembro 

 

Tabela 22: Resultados de Matemática A do 12.º ano 

 
INDICADORES 

RESULTADOS 

AESPJS NACIONAL PENÍNSULA DE SETÚBAL 

N.º de alunos 43 33531  
Média 10,2 11,6 [11,0: 11,5[ 

Desvio padrão 3,4 4,5  
Coeficiente de variação 33,3 38,8  

Percentagem de positivas 55,83   
 

Tabela 23: Distribuição da classificação  

por  Percentagens e  n.º de alunos                  Gráfico 24: Percentagem de classificações 

 

 

 

 

 

 

 

Comentário: Observa-se que a prova de Matemática A foi realizada por 43 

alunos cuja média de 10,2 equivale a uma percentagem de classificações com 

índices positivos de 55,83, sendo a média nacional de 11,6. 

Classificação 
N.º de 
alunos 

% 

0-6 7 16,29 

7-9 12 27,9 

10-13 15 34,89 

14-17 8 18,61 

18-20 1 2,33 
 

16% 

28% 
35% 

19% 

2% 

Percentagem das classificações a 
Matemática 

0- 6 

7 - 9 

 10 -13 

14- 17 

18- 20 

http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2014/10/Grupo-Disciplinar-de-Portugues-300.pdf
http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2014/10/Grupo-Disciplinar-de-Portugues-300.pdf
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Os docentes deste grupo disciplinar procederam a levantamento e análise de 

dados, identificando os itens com melhor e pior desempenho ao nível das 

cotações registadas pelos alunos. Entre outros aspetos, este grupo disciplinar 

refere na diagnose das dificuldades estar em causa: 

 A leitura e interpretação mais cuidada.  

 A mobilização de vários conceitos e a escolha de uma estratégia de 

resolução.  

 O exercício das competências de “comunicação” e “desenvolvimento 

de raciocínios demonstrativos” (nomeadamente no que se refere ao o 

facto da abordagem feita no enunciado não ser aquela com que os 

alunos geralmente se deparam e, consequentemente, não se tratar de 

um item idêntico aos que geralmente são trabalhados). 

Como estratégias de intervenção apresentam: 

 

 

 

 

 

 

2.º Teste a 30 de abril 

Tabela 24: Resultados de Matemática A do 12.º ano 

 
INDICADORES 

RESULTADOS 

AESPJS NACIONAL PENÍNSULA DE SETÚBAL 

N.º de alunos 36 31990  

Média 6,6 8,9 [8,0 ; 8,5[ 

Desvio padrão 3,3 4,2  

Coeficiente de variação 50,0 47,2  

Percentagem de positivas 19,45   

 

 

 Continuar a reforçar todos os conteúdos que exijam a mobilização de 

vários conceitos e propriedades bem como raciocínios demonstrativos, 

de que são exemplo alguns itens deste teste intermédio.  

 Continuar a proporcionar a oportunidade dos alunos frequentarem a 

sala de estudo pois sem um trabalho intenso e contínuo extra aula, o 

sucesso será difícil de alcançar. 
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Tabela 25: Distribuição da classificação  

por  Percentagens e  n.º de alunos                  Gráfico 25: Percentagem de classificações 

 

 

 

 

 

 

 

Comentário: Observa-se para os 36 alunos que realizaram a prova um índice 

de classificações com valores positivos de 19,45%, e com uma média de 6,6 

valores. Relativamente face ao 1.º teste intermédio realizado verifica-se 

igualmente uma média de agrupamento abaixo da média nacional. Tal como a 

média nacional desceu do 1.º para o 2.º teste, as médias do agrupamento, e 

nomeadamente da escola sede acompanham a tendência. Assim, observa-se 

um decréscimo de 2,7 nas médias obtidas a nível nacional, e de 3,6 nas 

médias do Agrupamento-Escola- sede.  

Este grupo disciplinar, após proceder à análise de dados e identificação de 

conteúdos científicos e competências lógico-cognitivas não adquiridas, conclui: 

 

 

 

 

 

 

 

 

Classificação 
N.º de 
alunos 

% 

0-6 19 52,79 

7-9 10 27,78 

10-13 5 13,89 

14-17 2 5,56 

18-20 0 0 
 

53% 
28% 

14% 
5% 0% 

Percentagem das classificações a 
Matemática A 12.º ano 

0- 6 

7 - 9 

 10 -13 

14- 17 

18- 20 

Os resultados obtidos neste teste foram francamente maus e revelam, em parte, um dos 

graves problemas com que nos debatemos que é a falta de autonomia, empenho e dedicação 

dos alunos face ao estudo. O teste apresentou um elevado número de questões envolvendo 

conteúdos de 11º ano que, até à data, não eram avaliados, de forma isolada, no 12.º ano. Os 

alunos foram avisados deste facto desde o início do ano e, devido à extensão do programa de 

12º ano, foi-lhes recomendada a resolução extra aula de testes intermédios de 11º ano de 

anos anteriores bem como de exames antigos dos códigos 135 e 435, o que muitos não 

acataram. Face às dificuldades manifestadas pelos alunos e ao grau de exigência da avaliação 

externa, importa continuar a reforçar todos os conteúdos que exijam a conexão ente 

conteúdos bem como raciocínios demonstrativos e a comunicação matemática, de que são 

exemplo alguns itens deste teste intermédio. Pretende-se ainda continuar a proporcionar a 

oportunidade dos alunos frequentarem a sala de estudo, pois sem um trabalho intenso e 

contínuo extra aula, o sucesso será difícil de alcançar In Idem Ibidem p. 31. 

 

http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2015/01/Matem%C3%A1tica.pdf
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2.6. Sala de Estudo e Apoio ao Estudo 
 

 

 

 

Os docentes a partir da sua componente não letiva, calendarizada pela 

distribuição das disciplinas/ocupação do espaço e da organização realizada 

com os seus alunos na resposta às dificuldades diagnosticadas, procuram dar 

cumprimento aos seus objetivos principiais, sendo de realçar a título de 

exemplo o balanço referido nos seus Relatórios: Quanto ao projeto “Sala de 

Estudo” para as turmas de Matemática A, o balanço é francamente positivo. 

No presente ano letivo verificou-se uma forte adesão dos alunos ao projeto, 

como se pode constatar nos registos de presença. Muitos alunos 

compareceram de forma assídua e aproveitaram de forma muito positiva esta 

oportunidade para esclarecerem as suas dúvidas e praticarem mais. In 

Relatório Final de Autoavaliação do grupo Disciplinar de Matemática – 500 

p.12. 

Salienta-se igualmente a referência ao apoio aos alunos do Grupo Disciplinar 

de Português- 300. Relativamente aos Apoio ao Estudo nas turmas de 3.º ciclo, 

os docentes de vários grupos salientam que o efeito surtido não foi o 

desejado. Por um lado, porque os alunos não comparecem aos apoios, 

inviabilizando o trabalho a desenvolver, por outro o tempo que é destinado a 

A Sala de Estudo, na escola- sede do 

Agrupamento, foi criada como um espaço que 

pretende dinamizar competências com vista à 

aquisição de uma eficácia que se evidencia no 

sucesso escolar do aluno. 

Os seus objetivos enunciam-se a partir da: 

 Aquisição de métodos de estudo; 
 Motivação e o empenho perante as 

aprendizagens/ rendimento   escolar; 
 Autoconfiança, autonomia e independência; 
 Superação de sentimentos de ansiedade; 
 Aquisição de processos de auto-regulação. 

In Projeto Sala de Estudo do AEPJS 

  

http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2015/01/Matem%C3%A1tica.pdf
http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2014/10/Grupo-Disciplinar-de-Portugues-300.pdf
http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2014/10/Grupo-Disciplinar-de-Portugues-300.pdf
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esse apoio não é suficiente não permitindo trabalhar as dificuldades 

diagnosticadas, àqueles alunos que frequentam e são empenhados. 

No 2.º ciclo, e a partir das dificuldades enunciadas por alguns grupos 

disciplinares, nomeadamente a desvalorização do papel da escola pelos 

contextos em que os alunos se inserem e a respetiva relação com a motivação 

e interesse pelas atividades escolares, salienta-se a par dos equipamentos- 

meios tecnológicos e materiais didáticos apelativos a necessidade de existir 

um apoio mais individualizado, sem que isso implique uma excessiva 

sobrecarga horária para os mesmos In Relatório Final de Autoavaliação do 

Grupo Disciplinar de Matemática e Ciências Naturais-230, p.10, sendo 

reconhecido por este grupo, nos pontos a melhorar, o facto da sala de estudo 

poder tornar-se num espaço com fortes potencialidades para apoio dos alunos 

(cf. op.cit. p.16). 

 

 

2.7. Outros Projetos: o Jornal o Poeta.  
 

O projeto editorial «O Poeta» afirma que por insuficiência de colaborações, 

num primeiro momento, e por envio tardio, num segundo momento, não se 

materializou neste ano letivo qualquer edição, sendo a edição protelada para 

o início do próximo ano (cf. Relatório Final de Autoavaliação do Grupo 

Disciplinar de Português – código 300, corpo do texto e anexo I). Ver 

enquadramento, objetivos e conteúdos in  Jornal  O Poeta 

 

 

 

 
 

 

http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2015/01/MATEM%C3%81TICA-E-CI%C3%8ANCIAS-NATURAIS.pdf
http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2015/01/MATEM%C3%81TICA-E-CI%C3%8ANCIAS-NATURAIS.pdf
http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2014/10/Grupo-Disciplinar-de-Portugues-300.pdf
http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2014/10/Grupo-Disciplinar-de-Portugues-300.pdf
http://agrup.espjs.edu.pt/index.php/jornal-o-poeta
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4. Conclusão 
 

A - Das dificuldades às Sugestões 

Apesar de ter sido constituído um documento no inicio do ano letivo de 

2013/2014: Proposta para a realização do PAA de 2013/2014, apresentado a 

14/10/2013 pelo Gabinete de Avaliação Interna- GAI que pretendia dar conta 

quer da explicitação dos conceitos que integram o documento a preencher 

(grelha do plano de ação/atividades), quer da tipologia referente à 

Identificação da Atividade e respetiva classificação, não foi ainda possível 

identificar em todas as estruturas a atenção necessária ao documento, e  à 

implementação dos seus pressupostos.  

A dificuldade sentida pela equipa de avaliação resultou do facto de algumas 

estruturas educativas se limitarem a enunciar numa linha que realizaram “x” 

atividades, sem apresentar qualquer evidência em relação ao tratamento de 

dados e respetiva avaliação, não se constituindo o documento entregue um 

Relatório de Autoavaliação, mas um descritivo que procede na voz passiva ao: 

foi feito, foi cumprido. Por outro lado, verifica-se em alguns casos a 

sobreposição/repetição de atividades, bem como a omissão das atividades não 

realizadas, salientando que foram devidamente justificadas omitindo-se quer 

a justificação, quer as ações não realizadas, entre outros aspetos.  

Constata-se ainda que os grupos disciplinares/departamentos não preenchem 

todos os campos da matriz do Plano de Ação, nomeadamente a que se refere 

aos destinatários, ficando por conhecer as características do público 

abrangido pelas ações/atividades realizadas, nomeadamente o número de 

alunos abrangidos, os anos de escolaridade que frequentam, o ciclo e tipo de 

ensino, etc. A não entrega do Relatório de Autoavaliação da parte de alguns 

grupos disciplinares coloca-se igualmente como um obstáculo quer para o 

Departamento Curricular, quer para a realização de uma meta-avaliação a 

realizar pelo GAI (impedindo nestes casos uma triangulação das fontes). 

A não atenção perante os pontos a abordar nos relatórios finais de 

autoavaliação, reforçados nas reuniões Focus Group, e apresentados no 

http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2013/10/Proposta-para-a-Realiza%C3%A7%C3%A3o-do-PAA-de-2013-2014.pdf
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Relatório Final de Avaliação Interna de 2012/2013, p.81, interfere na 

qualidade da informação a apresentar neste Relatório de Autoavaliação do 

PAAA, o qual pretende traduzir o empenho e trabalho desenvolvidos por este 

Agrupamento na promoção de sucesso social e académico.  

Importa, por isso, reforçar o dever de proceder à apresentação e tratamento 

de dados, e prestar informação sobre processos e resultados. Salienta-se ainda 

o trabalho desenvolvido por muitas estruturas e a prossecução dos projetos 

que este documento dá conta, e que revelam elevados níveis de 

profissionalismo nas dimensões científico-pedagógica e organizacionais 

demostradas por docentes e estruturas educativas.    

Do estudo efetuado, e atendendo à dimensão e complexidade do Plano de 

Ação do Agrupamento, resulta necessário que futuramente exista uma 

plataforma on-line onde sejam inseridos todos os dados necessários para uma 

avaliação mais eficaz do documento quer ao nível de uma autoavaliação das 

estruturas educativas, quer de uma meta-avaliação do realizado no 

Agrupamento. 

Os planos de ação dos departamentos curriculares deverão ser mais que a 

soma das diversas ações/atividades levada a cabo pelos diversos grupos 

disciplinares que integram o departamento curricular, devendo o coordenador 

supervisionar o preenchimento do citado plano, no sentido de evitar que 

existam atividades que se repetem porque, por exemplo, são dinamizadas por 

vários docentes/grupos disciplinares/Estabelecimentos de Ensino. 

 

 

 

http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2014/02/Relat%C3%B3rio-Final-de-Avalia%C3%A7%C3%A3o-2012-2103.pdf


B- Quadro Sinótico Avaliativo 
 

Escala: 1. Não se verifica; 2. Verifica-se em escassos casos; 3. Verifica-se em alguns casos; 4. Verifica-se em muitos casos. 5. Verifica-se sempre 
 

 

 
Critérios 

 
Questões/Indicadores 

 
Escala 

 
Observações 

 
Recomendações/sugestões 

A
- 

C
o

n
ce

çã
o

 /
P

la
n

if
ic

a
çã

o
 

Envolvimento 

O PAA é construído com a colaboração 
dos elementos da comunidade 

educativa? 
 

 
 

5 

Todas as estruturas elaboraram o plano 
de ação 

(ainda que nem todas o tenham 
avaliado) 

 

Adequação 

As atividades são planificadas tendo em 
conta as áreas prioritárias do PEA? 

  
4 

Há atividades que são planificadas 
atendendo a vários objetivos 

estratégicos. 

Deverá haver maior especificidade entre 
as atividades e os objetivos estratégicos, 
devendo ser inequívoca a relação entre 

atividade e o objetivo. No caso da 
iniciativa responder a mais do que um 

objetivo estratégico deve enunciar-se o 
1.º a que se procura dar resposta. 

Conformidade 

O PAA está em consonância com os 
documentos estruturantes do 

Agrupamento? 
 

5 

 
A conceção de plano de ação e a sua 

estruturação atende ao PEA 

 

Articulação 
As atividades/iniciativas propostas 
envolvem várias áreas curriculares? 4 

Muitas iniciativas pressupõem 
articulação, mesmo que este não surja 

como o 1.º objetivo a dar resposta. 

 

Diversidade 

As atividades/iniciativas resultam de 
uma tipologia plural. 

 
3 

Observa-se uma discrepância entre as 
diferentes tipologias, nomeadamente 
entre as visitas de estudo (com um n.º 
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elevado) e as atividades de promoção de 
valores de cooperação e/solidariedade e 

promoção das  TIC (com um número 
reduzido) 

 

Equilíbrio da 
calendarização 

A realização das atividades distribui-se 
pelo calendário escolar (períodos e dias 

da semana)? 

- 

 
Não foi possível aferir 

 

B
- 
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Divulgação 

O PAA é dado a conhecer à comunidade 
escolar (quando e como?)? 3 

Este PAAA irá ser publicado on-line, bem 
como todos os documentos/ relatórios 
de avaliação, sendo dado a conhecer ao 

C. Pedagógico e C. Geral  

 

Envolvimento 

As atividades/iniciativas no PAA 
requerem o envolvimento de diferentes 
atores da Comunidade Educativa (como 
dinamizadores e como destinatários)? 

4 

 
As que são passíveis de averiguação 

“sim” 

 

Otimização 

Os recursos mobilizados para o 
desenvolvimento das atividades 

/iniciativas foram os 
preferíveis/certos/melhores. 

4 

  

Cumprimento 

As atividades/iniciativas integradas no 
PAA são realizadas de acordo com o 

que foi planificado. - 

 
Existem estruturas educativas que 

omitem evidências, embora as que as 
apresentam, revelam um nível de 

cumprimento elevado. 

 

Interesse 

Identificam-se as atividades que 
despertam maior interesse aos alunos 

(por ciclo de ensino e tipologia) 
 

- 

 
São poucas estruturas que evidenciam o 

grau de satisfação dos destinatários. 
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Eficácia 
As atividades deram resposta às áreas 

de intervenção do PEA? 4 
 

Muitas estruturas permitem inferir 
afirmativamente. 

 

Monitorização 

 
 
 

As atividades planificadas e realizadas 
foram cumpridas e avaliadas? 

3 

Embora venha referido nos Relatórios 
dos Departamentos esse cumprimento 

da monitorização, nem sempre há 
evidências.  

As evidências que existem da parte das 
estruturas que as apresentam permitem 

aferir esse cumprimento/avaliação 
(e que este documento procura traduzir) 

É ainda de salientar que três grupos 
disciplinares não apresentaram 

relatórios de autoavaliação, e algumas 
estruturas afastam-se dos requisitos 

enunciados nos documentos 
orientadores (e.g. apresentam uma 
linguagem/conceitos afastados das 
linhas orientadoras, realizam uma 

autoavaliação somente do 3.ºperíodo...)   

 

Participação 
Os atores envolvidos intervêm no 

processo de avaliação da atividade? 3 
Esse é um dever ser que dependendo 

dos atores implicará uma resposta 
afirmativa e/ou negativa. 

 



 

5.Referências:  
 

- Todos os Relatórios disponibilizados pelas estruturas educativas aos Orgãos de 

Gestão e presentes no site do Gabinete de Avaliação Interna do AEPJS. 

- Todos os blogs e/ou plataformas digitais com link no site oficial do AEPJS. 

 

                                                                                                        

 

                                                    

 

http://gai.espjs.edu.pt/
http://agrup.espjs.edu.pt/

